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fl Política Faliria do sr. Macedo Soares
A 

ATENÇÃO da opinião péoiica vol- viétka e outros pakes socialistas,
tou-se nos últimos dia», para as quando vem de alcançar a mais simpá-

listões de política exterior. Fato que tica repercussão a entrevista de Krus-
se explica em virtude da lúgubre reu- chiov a jornalistas brasileiros, resolve
nião da OTAN em Paris, como tam- 0 Hr, Macedo Soares declarar-se, de pú-bém devido ao amadurecimento de uma Mico, absolutamente contrário àquelas
verdadeira criêe de orientação, ou de relações, tanto no terreno diplomático
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desorientação, nas esferas responsáveis
ih-Ui condução éa politica exterior bra-
sil eira.

A 
MELHOR expressão détm estado

de coisas é o próprio chanceler
Macedo Soares. O velho entreguista,
que, negociou o ajuste de Fernando No-
ronha, atentatório à soberania nacional,
ac esforça para impedir modificações

como comercial. A insólita declaração
provocou natural espanto, uma veà que
o próprio presidente da República já se
manifestara favorável ao intercâmbio
econômico com os paises do mundo so- Ú
cialista. x

AS 
DIVERGÊNCIAS, que ocorrem

nas esferas governamentais, c que
o episódio revela, se tornaram ainda

indispensáveis, de caráter mais sério, maift manifestas porque, quasi na mes
em nossa política exterior e procura fa-
zer novas e mais perigosas concessões
no imperialismo norte-americano. Mas
a cada passo que dá, ultimamente, mais
se embaraça o ministro, obrigado a des-
mentir num dia, de modo sibilino e pro-

ma hora em que o sr. Macedo Soares
falava em São Paulo, o sr. Oswaldo Ara-
nha, chefe da delegação brasileira à As-
sembléia da ONU, dizia em Nova York
o contrário. As declarações do sr. Os-
waldo Aranha, preconizando as relações

1 positadamente confuso, o que no dia an- diplomáticas e comerciais com todos os
I terior afirmou com meridiano clareza, países, de acordo com o princípio da

\ AIM) satisfeito com a entrega de Fer- coexhtô')ia Ptící(ica firJ".ado 
fla 

°.NH>
% lV i j -a; l m merecem o apoio unanime da opinião
| iy nando de Noronha o sr. Macedo m brmillei nõo /„ori.
| Soares, de regresso do Peru, comunicou ' rfo .. .J dQ ^.^ fc dc* 

?w*5 ?lM ^t3^^!S^?.T idffuns dos seus auxiliares mais qualifi-
cados, entre os quais o ministro liar-

%I n OTAN. A declaração provocou alar
I ¦*'•*-
| que não podia tranqüilizar, porque nada

e Jogo veio a nota do Itamarati, bo8(í ^ Silva.
desmentia. Ainda mais quando os fatos

| estão aí para intranquilizar. O sr. Ma-
| nuel Prado, presidente do Peru, vem

OSR. 
MACEDO Soares, como aliás

previram alguns jornais, não deixou
de fazer mais uma das suas confusas

1 de propor abertamente ao Conselho da retificações, que tudo deixam na mes-
f OTAN o entrosamento dos imíses lati- ,,,«. 4 retificação foi útil, porém, por-
I np-amèricanos, signatários do Tratado QUe confirma que o seu autor está so-
^ do Rio de Janeiro, com o Pacto do brando no cargo que ocupa. Colocado

Atlântico. Simultaneamente, o Sr. Giu- num posto-chave, como é o ministério
| seppe Pella, ministro do Exterior xla das Relações Exteriores, o seu entre-
^ Itália, que j)or aqui passou recentemen- guismo já o põe em choque até mesmo

té, resolveu assumir o paf)cl de advoga- Com círculos dos mais conservadores, I
I dó desse entrosamento de finalidades qUe, ao lado das correntes nacionalistas \
p belicistás na reunião de Paris. Longe c das massas populares, reclamam uma
| de ser espontâneo, tudo isto resulta de medida tão necessária ao interesse do

prévio concerto nos bastidores diploma- país^como as relações com a União So-
ticos, sob inspiração do Departamento viética e os outros países socialistas.

" °' f\ 
GOVERNO do sr. Juscelino Kubi-

K OU evidente, poréM, que o Sr. Mu- \y tschek só terá que se fortalecer,
edo Soares não encontrou na opi- desalojando os entreguistas do Itama- \

I nião pública do país o apoio que espe- ratí e começando a modificar a sua po- j
I rava, para levar o Brasil à OTAN, con- lítica exterior num sentido de indepen-
I Iradamente ao interesse nacional mais dencia, de relações, em pé de igualda-

de, com todos os países, sem quaisquer
discriminações, e de defesa da paz mun-

~ davia, por ai. Num momento em <*-* Eum modificações são reclamadas

I que se avoluma a pressão pelo estabe- pelo povo brasileiro e áeie terão deti-

| lecimento de relações com a União So- dido apoio.
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Ç\ CHEFE do Itamarati não ficou, to-

Programa do Partido Comunista Português
(Textointegral na 4' Página)

Nâo Pôde*aOTAN
Desconhecer as Propostas
De Paz de Bulaânin
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Comentários Sôbre a Reunião de Paris na 2. Pagina
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AIIBBBâ.Aál fti ITAlIMín  O "Lênin" i o primeito navio quebra-gUos atômico a
qVMRA-ÜELU* AIOMIVU -— 

^ corlí.r(Jído n^ munff0..A* o vemos no c/ícnê, *o
ser lançado ao mar, oío estaleiro onde foi construído, em Leningrado. O barco ierá como base o
Pôrío de Murmanski, no Norte da Rússia. Nesta ocasião, realizou-se um comício, comemorativo do
acontecimento. (Fotografia da Agência TASS).

, O QÜE SE PASSA NA INDONÉSIA

UM POVO QUEBRA OS
GRILHÕES COLONIAIS

(Leia, na 12* página, ampla re-

portagem sôbre os antecedentes
históricos e a verdadeira situa-

ção atual em um dos mais im-
^^^¦^ii^^^ímmmw^^-ííii^xíím ,.'" i \
âchmed Sukarno. presidente da pOrtailtCS paiSCS (IO mUndOl

KepAblica da Indonésia



Conítorvio [íítre as Propostas
Soviéticas e as Americanas

Apresentamos uo quadro abaixo um confronto entre n* propostas MtvMtfkM uos patsc*
fteHibrOfl da OTAN. eonsliuitc» dns cartas on Mudas nos rtlllmos dias pelo marechal Hi.1«ii*
*, »«»s governos da maioria dos poises, o asproposlas npwsonládas na rcuntflo de Paris pela
.fclegaçfto norte -americana, ch&lada pesRoaímoiuto por Bisenhower assessorado i»«'»«» i<H.roWrJtJ
Ir Estado Foster Dulles."(Segundo » Assoola-ted Press).

KKUMRAft.SE EM PARIS:

MOVIMENÍOS DS PfiZ DOS
MISES MEMBROS DU OTAN

PROPOSTAS SOVIÉTICAS
l _ compromisso do íiio utilizar »* »r«

«ut* nuclear***. * snspenafio (1*8 oxplns«Vs
uperlrnentalS a partir de 1* do janeiro
liW*. [Mir mu j>or*od«> de pelo meno>. dol* •

frÍT*» anos.
»l — acordo entre as potências que dis

pin in dt* armas mndeares — KstHdos Unidos,
União Soviética e lira Bretanha —, pelo*
qual «'sstts potências se «oniprometani a não
armaatmar armas nucleares nos territórios
das duas Alemanha*, Ocidental e Oriental.
lísse ncôrdo seria seguido <la criação de uma
nm» sem armas nucleares na Europa On-
?ml, abrangendo as duas Alemnnhns, a Polo-
nin «p a Tcheeoslováquia.

8 — tratado de nao agressão *»n»re os pai-
tt* membros da OTAN e o* países membros
do Tratado dc Varsovla,

— nio ingerência de qualquer potência
nos assuntos internos dos paises do Oriente
Próximo *e Médio, «e renúncia ao emprego da
fftrça nessa regHio.

— Traéado entre a União Soviética e
<*ada pais membro da OTAN visando ao de-
senvolvimento de relações mútuas «le ami-
-/ade e colaboração pacífica, e de interoftm-
Mo econômico, científico e cultural.

6 — Contéctos pessoais entre homens de
Rstado par resolver «os problemas interna*
«'k>nais, começando por uma reunião wi+re os
«flrlgentes das grandes potências.

7 — proibição da propaganda dc guerra,
qae envenena as relações entre oa paises.

8 — essas medidas poderão pOr fim A
Kiierra fria e á corrida armamentlsta, abrln-
do caminho para um acordo de desarma-
mento e para a coexistência pacifica.

PROPOSTAS
NORTE-AMERHANAS

i«'S
I — participarão dos Kstados Unidos eni

uniu «reserva atAmien» da OTAN, constitui
«Ia de «ogivas atômicas? postas á disposição
do «ninando dessa organlracAo.

— 08 Estados Unidos entregarão pro-
jêf^is balísticos do alcance, médio aos de-
mais países da OTAN, para serem utilizados
de acordo com o general norte-americano
que comanda as forças armadas da organi-
-Mição; êsses projéteis utilluariam as «ogivas
nucleares» da «reserva atdmica» a que se re*
fere o Mem anterior.

— constituição de nma Junta de Cicn-
listas e Técnicos da OTAN para estudar
nm sistema eficiente dc produção de arma*
mentos na Europa, qur> contaria eom a aju-
da norte-americana

— continua contribuição dos Ratados
Unidos para as forças terrestres 4a OTAN,
com unidades conhecedoras da técnica do
emprego de armas aMhuicas.

.% — união mais estreita da OTAN com
outras organizaçAes regionais -*• o Pacto rie
Bagdad a SEATO (OrgsnhurçSo do Trata-
do do Sudeste da Asla) e a OEA (Organi--«ação «dos Estados Americanos) —* Tratado
do Rio dc Janeiro.

— estimulo ao desenvolvimento cienti-
fico dos paises membros da OTAN a fim de
alcançar c ultrapassar a União Soviética; os
Kstados Unidos oferecem para esse fim 5M
bolsas para estudantes dos paises da OTAN.

— fornecimento aos paises membros da
OTAN de combustíveis de propulsão nuclear
e reatores para submarinos e para outras
atividades militares, comprometendo se para
isso o governo norte-americano a obter a ne-
cessaria autorização do Congresso dos Esta-
dos Unidos.

— fornecimento pelo governo dos Es-
tados Unidos de informações especiais aos
embaixadores de p«aís*s membros da OTAN
sempre que Isto se tornar necessário.

Por iniciativa do ('omite de
I'az da Uepúbliea Federal Ale-
mil, o Conselho Mundial da
Pn/convocou umu rruniíío cjm
Paris dos Comitês Nacionais
dos Movimentos da Paz dos
paises membros da OTAN.
Revestisse de grande impor-
lAneia o falo de ter-se reali-
zado em Paris essa reunião, a
l de dezembro, na mesma ca-
pitai européia onde se inicia-
ria, 15 dias após, a sessão es-
peclal do Conselho da OTAM.
Foi aprovado o seguinte "Apê-
lo à Opinião Pública dos Pai-
ses da OTAN":

t"Abrir-sc-a om Paris, a 16
de dezembro, com a partici-
pação dos chefes de governos,
uma sessão extraordinária do
Conselho da OTAN.

"Nessa sessão serão feitas
propostas que têm por objetl-
vo constituir estoques de ar-
mas atômicas em nossos pai*
ses, e de neles instalar ram-
pas dc lançamento do íogue-
tes, dando-se o poder de deci-
sio para o emprego de tais
armas ao comando supremo
da OTAN. Êsses projetos, si
se realizassem, dariam à
OTAN um significado novo:
restringiriam considerável-
mente a soberania cie cada Es*
tado sôbre problemas de In*
terêsse vital, e agravariam a
tensão internacional.

'ttese plano é apresentado
num momento em que aviões
carregados de armas nucléà*
res sobrevoam sem cessar os
céus da Europa, e encerra no*
vos e imensos perigos. A paz
do mundo ficaria à mercê de
um incidente ou da menor
provocação. Em caso de guer-
ra, a Europa estaria destinada
à destruição total."Nessas circunstâncias, os
representantes dos Movimen-

-tos da Paü dos Kstados Kuro-
peus membros da OTAN di-
rigom-so à opinião pública de
seus pulses.

"Os psvos europeus nfto po-
dem subscrever a sua própria
destruição. Nenhum governo
tem o direito dc tomar tais
compromissos sem o eonsen-
timento explícito dos Parla-
mentos e contra a vontade
pacifica dos povos. Os pro*
gressos da ciência nfio devem
servir de pretexto à acelera*
çâo da corrida aos armamen-
tos atômicos.

"E' preciso que a voz da opi-
nlfto pública se levante para
reclamar dos governos que
atuem tendo em vista o ali-
vio da tensão internacional.
É preferível tomar em con-
sideração qualquer proposta
de limitação dos armamentos
e de neutralização atômica do
centro da Europa, admissível
tanto pelo Leste como pelo
Oeste, a transformar a Euro-
pa em arsenal atômico. Essa
neutralização constituiria um
primeiro passo para o desa-
fogo."No momento em que os

ÇtârfaM REPERCUTEM NR REUNIÃO DR OTRR
RS PROPOSTAS DE BULSININ

SAO AINDA bastante incompletas, w< momento em
que escrevemos esta crônica, as informações sôbre a sessão
extraordinária do Conselho da Organização do Tratado da
Atlântico Norte, presidida de fato por Eisenhower. A
convocação dessa sessão obedeceu a intuitos os mais beli-
cósoSj inscrevendo-se entre os resultados dela esperados
pelo governo de Washington uma "declaração de intente-
pendência" e a aceitarão, por parte dos países europeus
da OTAN, da instalação em seus territórios de bases para
o lançamento de projeteis de alcance médio munidos de
"ogivas nucleares'', isto é, de bombas atômicas ou de hidro-
gênio. Ao mesmo tempo eram evidentes, ao iniciar-se a
reunião, os sintomas de aguçamenio das divergências exis-
tentes entre os membros da aliança atlântica, e de des-
prestígio dos Estados Unidos, após a revelação do avanço
científico soviético, com o êxito das "sputnik" e o fracasso
do "vanguard".

Poucos dias antes de iniciar-se a sessão du OTAN, o
marechal Bulgânin, cm nome do govêmo da União Sovié-
tica dirigiu aos governos dos principais países membros
da organização, cartas contendo propostas concretas
extremamente importantes, visando a eliminação da- guer-
ra fria e a realização de primeiros passos para um acordo
geral d.e desarmamento.

Por ynais que os imperialistas norte-americanos e seus
arautos procurassem minimizar a importância das cartas
de Bulgânin, afirmando mesmo que elas não seriam óbje-
to de qualquer consideração "por nada conterem de novo
e não constarem da ordevi do dia", o que se verificou foi
exatamente o contrário: as propostas de Bulgânin reper-
rutiram nos trabalhos da OTAN desde o primeiro dia,
influindo poderosamente no desenrolar dos mesmos.

Já alguns dias antes, o estadista norte-americano
Adiai Stevenson, dirigente do Partido Democrático e ex-
candidato à presidência dos Estados Unidos, se manifes-
tara favoravelmente ao exame das possibilidades dc um
acordo, contidas nas propostas, soviéticas.

Não contavam no entanto os norte-americanos en-
rontrar na sessão extraordinária da OTAN uma posição
tão definida' como a do primeiro-ministro da Noruega,
EikàrGerhardsén: "A Noruega não cogita de modo algum
do armazenamento de armas atômicas em seu território,
nem da instalação de bases para o lançamento de fogue-' 
tes balísticos de alcance intermediário... A idéia de esta-
bélecer na Europa uma zona onde as forças do Ocidente e

do Oriente fossem reduzidas, com o objetivo de diminuir
a tensão internacional, merece um estudo cuidadoso". De-
pois dessa clara referência a uma das propostas de Bul-
gânin, o primeiro-ministro norueguês, apoiado pelo chefe
do governo da Dinamarca, declarou que a seu ver devem
ser adiadas as discussões sôbre o problema das bases
para lançamento de foguetes, e que antes disso "dever-
se-ia dar ao governo russo a oportunidade de provar a
sua boa vontade de participar de conversações sérios sôbre
a situação internacional".

A surpresa maior nesse primeiro'dia de trabalhos da
sessão da OTAN deve ter sido, no entanto; a atitude de
Adenauer. O velho político ultra-reaeionário da Alemanha
OcMental mostrou-se reticente sôbre a proposta norte-
americana de instalação de bases para foguetes atômicos,
e sugeriu o adiamento de qualquer decisão para a próxi-
ma reunião ordinária do Conselho da organir.ação, em mar-
ço vindouro, recomendando também um estudo mais apro-
fundado das propostas de Bulgânin. A atitude de Ade-
nauer reflete a forte e crescente oposição da opinião públi-
ca alemã aos planos de transformação do país em base
nuclear noHe-americana. Ainda há poucos dias, lh novos
cientistas vierarn juntar-se, em declaração pública, aos 18
sábios alemães que haviam protestado anteriormente con-
tra- tais planos. O movimento da paz da Alemanha Oci-
dental tem conduzido com êxito uma campanha bastante
ampla no mesmo sentido, e são bastante conhecidas as
posições dos social-democratas e das igrejas protestantes,
igualmente contrárias à remilitarização do país e a estoca-
gem de armas nucleares em território alemão.

A repercussão das cartas de Bulgânin foi tão forte e
evidente que o sr. Spaak, secretário-geral da OTAN, de-
clarou à imprensa que o comunicado final da reunião côns.
tituiria resposta "indireta" às mesmas.

Mantendo elevada a vigilância contra os planos beli-
cistas, as forças da paz vêm assim ainda mais reforçadas
as imensas 'possibilidades existentes, nas atuais condições
do irtundo, para impedir a guerra e impor o alívio da
tensão internacional e a coexistência pacifica. Um ba-
lanço completo dos resultados desse conclave das potén
cias imp'erialistas sô poderá ser feito após o conhecimento
do comunicado final e de maiores detalhes sôbre os pon-
tos de vista defendidos pelas diferentes delegações, sôbre
as divergências havidas e os esforços, concessões c com-
promiseos reativados pa-ra superá-las.

Ôxltos da clôncla abrem a<*
homens perspectivas ilimltn,
das para a felicidade. «• onn<
clamam A cooperação phfflB,
ca, os povos devem cpiübrntfo Kaí
ciclo Infernal do rotirmaThrkW!Z
to atômico.

•"unen.

"Chsgou a hora parn elos *
fim de exigir rte modo impe-
rioso:

a cessação imediata das «d-
plosões experimentais ^
armas termo-nueleares;
a interdição absoluta *V>
cmprôgo de tais armas;

o fim da política üe blocos
militares e o desarmamen.
to geral, que continuam
sendo :os objetivos supri
mos de toda ação pela paz,"A consciência que cada um

tem da gravidade do p rigo
deve hoje d&r aos povos a fôr«
ça de impor a paz.

Pi
roí

to'
Ici.n"Paris, 1 de dezembro ikEri

1957 — Os representantes <ioMn
movimentos da paz da Alem»r
nha Federal, Bélgica, DinaJ
marca, França, Grã-Bretanhi

Grécia, Itália, Luxemburgo,
Holanda.

0 CONTEÚDO DAS MENSAGENS
DE BULGÂNIN

Nas mensagens que diri-
glu aos governos «tle vários
paises membros da OTAN, o
marechal Bulgânin começa
por faxer uma rápida análise
da atual situação Internado-
nal. «Nos últimos tempos», es-
creve, «o govêmo soviéteo fôs
um minucioso exame da situa-
çáo internacional. Chama a
atenção o fato de que. no mo-
mento atual, por iniciativa do»
Estados Unidos e da GrS Bre
tanha, se «elaborem medidas
com a finalidade de intenslfi-
car poderosamente os prepa-
rativos bélicos dos membros
da união do Atlântico Norte.
Em essência, tais medidas con-
sistem em mobilizar todos os
recursos dos estados signatá-
rios da OTAN, com o õbjeti
vo de incrementar a produ-
ção de armamentos e, em ge-
ral*a preparação da guerra.
Tôdu, essa atividade transcor-
re em uni clima de nervo
sismo criado artificialmente,
e de temor ante a imagina
ria «ameaça» de parte da
U.R.SJS.. Para esse fim se
utilizam amplamente *» alu-
soes às últimas conquistas
científicas c técnicas da
U.B.S.S.»
..Nicolai Bulgânin indica
(pie essas ações das potênci-
as ocidentais não propiciam
o alívio da tensão internacio-
na!, n?m correspondem aos
interesses do fortalecimento
da paz. «Em lugar de bus*
car os caminhos para «che-
gar a um acordo de desar-
mamento, os Estados Unidos
traçam planos para instalar
bases com armasfoguetes
nos territórios dos paises eu-
ropeus ocidentais, e os inci-
tam a prosseguir na corrida
armamentlsta^.
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«No entanto a reaiiiAçfc
desses planos de armazéns
menlo de armas imdearei
nos paises do Ocidente «-aro
p«3U não podem reforçar i
situação multar dos Estada
Unidos, mas unicamente <
perigo de irrupção de una
guerra, t, duvidoso (pie «
paises europeus oei<ien*al
estejam satisfeitos rom umi
situação que os Obriga a s
criflear a sua indei»und<**iK
a favor de planos estrajtéjf
cos alheios a seus interesse
nacionais. A criação de to
ses atômicas nos paises ti
Europa Ocidental põe cn
perigo a segurança dos p(
vos desses países. Os plaao
(Ia entrega de armas nucl"i
res aos aliados europeus do
Estados Unidos na OTAN' s
podem aguçar ainda mais
situação na Europa, qn<' já
complexa».

Depois de refutai- u Ms
teoria das «guerras locali
das», Bulgânin insiste efl
que a política de força e
guerra fria proclamada poi
determinados círculos ito Oc
dente coloca a humanidfld
ante a ameaça de uma nov
guerra. «Para conseguir ui
desafogo na situação inte
nacional é necessário miui
ciar aos intentos úe resolvi
os problemas internacional
por meio da força, e coto**
se no caminho da coexWeifl <'-
cia pacifica».

Nicolai Bulgânin passa «
tão a propor várias medida
capazes de trazer uma iw
lhoria á situação internael*
nal. Tais medl<las constai re
do quadro comparativo dfli
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BOAS FESTAS E FELIZ
ANO NOVO

VOZ OPERÁRIA deseja a todos <*
seus leitores, assinantes, agentes e distfi-
buidoree, boas festas e feliz Ano Novo

Rio, $L/1S/195? TT
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GmekfàtieT&áttco- A Polônia dá o Exemplo

Do Intercâmbio Vantajoso
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Foi promulgada a loi quo
rorrogfl o alistamento por

unho dc 1958 poderfto oa an*
ilgos eleitores renovar os «eus
títulos o inscrever-se os no-
ws eleitores. Ao mesmo tem-
ro a nova lei contém dispas 1-
th'os que facilitarão o alls*
j.jnento das massas popula-
rcs. Pelo regime anterior, o
cldad&o estava obrigado a cs-
crever de próprio punho, em
tarlório, o requerimento dc
insci içào. Isao dificultava o
alistamento, porque a maio-
ria dos brasileiros que sabem
ler tom dificuldades de escri*
ta, especialmente agravadas

is condições em que tinhape redigido o requerl-de ser
jnento.

A nova lei estabelece uma
óniuila impressa com alguns
Claros que serão preenchidos

o <k jelo requerente: nome, estado
s dot .jvil, profissão, domicílio. No

caso de eleitores antigos, que
tenham extraviado os seus ti-
tulos, haverá também um
lüòdôío impresso a ser pre-
enchido: será um requorimen-
to para que ,«cja aproveitado
o antigo processo do qualifi-
cação, o que também íacili-
tara o alistamento.

Além dessas inovações, a
recente lei permite a designa-
ção de juizes preparadores,
que serão escolhidos entre os
cidadãos indicados pelos par*
tidos, em todo o país. para pro-
cessar o alistamento nos lu-
gares onde não houver juizes
eleitorais.

Segundo os dados mais re-
Centos, no Superior Tribunal
Eleitoral, o alistamento ain-
da não atingiu a 50% do an-
terior eleitorado em todo o
pai-, Há Estados em qüe a
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Kltuavüo é alarmante, ntto
tendo sido atingido um terço
do antigo corpo eleitoral. E
a situação é ainda mais gra*
ve, do ponto dc vista demo-
cratico, so levarmos em con-
ta que tôm sido precisamente
os trabalhadoras, anteriormen*
mente alistados exoflclo. os
mais atingidos pelag restrl-
ções que nté aqui impediram
a renovação do eleitorado.

Mas niio somente as restri.
ções legais contribuíram para
os baixos índices de alista-
menlo. Outros fatores se fi*
zeram sentir, especialmente
a expectativa na nova lei com
a prorrogação do prazo c as
facilidades anunciadas durai,
te o debate no Congresso.

Há entretanto, um fator dc
atraso do alistamento, que de-
Ve merecer toda a atenção:
a falta de trabalho das fôr-
ças políticas mais interessa-
das no alistamento e, espe-
ciálmente, o pouco esforço e
êle dedieado pelos comunis-
tas

Em pleitos anteriores, os
comunistas brasileiros dedica-
ram-se parcialmente o sem-
pre à última hora, ao traba-
lho eleitoral. Isso decorria da
própria essência da .«ua linha
política geral. Daí não terem
experiência acumulada dessa
atividade e em particular do
árduo e paciente trabalho de
alistamento das massas po-

pulares.
Outra é, entretanto, a sua

linha política atual e o seu
ponto de vista sobre as possi-
bilidade de mudanças politi-
cas através dos pleitos eleito.
vais. Se estão convencidos de

que é possível alterar a com-
posição do Congresso e das
Câmaras legislativas de todo

o paif, atsavôfl de uma frente
única patriótica c progressls*
ta, o que abrirá o caminho
para a vitória em 1960 de um
governo capaz de conduzir
uma política independente,—
os comunistas br;\ ileiros de-
vem, em conseqüência, com-
preender que isso somente se-
rá realidade so as amplas
mansas de nosso povo compa*
recorem às urnas, para dorro.
tar através do voto os entre-
guistas e reacionários. E pa.
ra que ocorra êsse Compareci-
mento é necessário, é inadiá-
vel, que sojn travada real*
mente a batalha do alteta-
mento.

Tarefa penosa, que exige
organização, persistência, tra.
balho continuado o silencioso,
tarefa miúda, como por tan-
tos è encarada, o alistamento
em massa do povo brasileiro

constitui hoje a tarefa dc hon-
ra, a decisiva, de todos os ele-
mentos conscientes aue for-
mam na vanguarda da classe
operária e do povo.

Ao entrarmos no ano de..
1958, com o ânimo de con-
qulstlar com n nosso povo
uma imensa vitória política,
precisamos atar convencidos,
— e por isso mesmo capazes

de transmitir essa convicção,
— de que não mais pode ha-
ver comunista digno dos.-a
condição sem o seu plano dc-
talhado de trabalho de alista-
menlo. Na superação de todos
os planos,, em todo o país. à
custa de abnegação, entusias-
mo, capacidade de iniciativa e
de organização, está a chave
da vitória da frente única na-
cionalista, democrática e pro-
grossista,. nas eleições de ou-
tubro de 1958;

A questáo das vantagens
das relações econômicas com
os países socialistas pode ser
encarada no Brasil sem a ne*
cessidado de recorrer exclual-
vãmente à exemplifieação
com fatos ocorridos longe de
nós. Está claro que nfio po-
dem deixar de Impressionar
aos mais variados círculos do
povo brasileiro as notícias,
que nos chegam, «obro o tipo
de ajuda econômica, que a
União Soviética vem prestàn-
do â índia. Egito e Síria. En-
quanto o.s Estados Unidos nos
fazem empréstimos a juros de
4%, prazos de.svantajo.-os, com

a obrigação de gastar o cré-
dito nos mesmos Estados Uni-
dos e com a contrapartida
de imposições poli ticafl, a
União Soviética vem íazen-
do empréstimos a juros do
2.5%, com prazos dilatados e
sem imposições de qualquer
ordem. Entretanto, além dé
tudo Isto, as vantagens das
relações com os palsea soçia*
listas podem ser vistas mais
de perto.

Podem ser vistas no exem-
pio das nossas relações já
existentes com a Polônia. Em
outubro de 195tí, comprome-
teu-se aquele pais socialista

DOUTRINA DE GUERRA E
DE SUBMISSÃO COLONIAL

No mesmo dia em que se iniciavam os trabalhos da sessão
da OTAN, o presidente do Peru, dizendo se autorizado a falar
cm nome -da maioria dos países latino-americanos», propunha
oficialmente aos países membros da aliança do Atlântico Norte
a aprovação da «doutrina» á qual êle dá o seu próprio nome:
«doutrina Prado:-. Segundo ela, todos os países latino-america-
nos, através da OEA — Organização cios Estados Americanos,
deveriam ser «mais diretamente-» incluídos no bloco militar
da OTAN. Ficaria assim estabelecida claramente uma estreita
ligação entre o Tratado do Rio de Janeiro e o Tratado do
Atlântico Norte já muitas vezes insinuada pelos imperialistas
norte-americanos e seus agentes.

A «doutrina Prado», como agora se tornou público, foi
objeto de conversações especiais entre o presidente dc Peru
e o chanceler Macedo Soares, por ocasião da visita deste
ultimo àquele país. Não foi por acaso que o sr. Macedo Soares,
logo após o regresso dessa viagem, declarou á imprensa que
era provável a entrada do Brasil para a OTAN, «caso fosse
convidados-.

O desmentido oficial do Itamarati á interpretação dada
pela imprensa a essas declarações constitui na realidade uma
confirmação.

Impõe-se uma enérgica e imediata reação de todas as
forças nacionalistas e populares conlra êsse plano sinistro.
A entrada do Brasil para a OTAN constituiria novo e poderoso
obstáculo ao estabelecimento de relações com os países sócia-
listas e a uma mudança positiva em nossa política externa e
interna. O Sr. Macedo Soares fêz suas declarações como
quem lança um balão de ensaio, para ver quais as reações.
A opinião pública brasileira já começa a erguer o seu pro-
testo. Seria inadmissível aceitar tamanho retrocesso na evo-
lução política do pais.
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a fomacer ao Brasil 72 mil
toneladas de trilhos, no valor
aproximado de LO milhões da
dólares .A Polônia vem r.all.
zando os seus compromissos
antes dos prazos estipulados,
devendo fazer entrega dós úl-
timos trilhos até fins cie ff
verelro próximo.

Recentemente, porém, abriu
o Banco Nacional do Desen-
volvimento Econômico uma
concorrência para a compra
de 300 mil toneladas de tri-
lhos e açcessorios .Parti cipan*
do da concorrência púbica, ao
lado de firmas dos Estado*,
dos Unidos, Japão e Alemã-
nha Ocidental- a Polônia caiu
vitoriosa, dada a qualidade do
material e dos baixos preços.
que olereco.

Não podendo fornecer no
prazo estipulado as 300 mil
toneladas de trilhos, compro-
meteu-se o governo poionés
a entregar 107.380 toneladas,
no valor de 17.090.582 dólares,
equivalentes a cerca de 880
milhões de cruzeiros (o rcs-
tante da encomenda coube a
firmas japonesas). O contra-
to entre representantes da Re-
pública Democrática Popular
da Polônia e do BNDE já foi
assinado, constituindo a maior
compra de trilhos já efetuada
pelo Brasil.

A assinatura desse contrato
deverá ampliar o intercâmbio
comercial entre o Brasil e a
Polônia. Esta receberá em dó-
lares o pagamento pelos tri-
lhos e poderá aümenti r a
importação de produtos brasi-
leiros como minérios de fc vro,
café, cacau, algodão, eleagi-
noros, etc.

Se eom a Polônia podemos
manter tão excelentes relae.Tca
de compra e venda, como ava-
liar então o intercâmbio çom-sr-
ciai com a União Soviética e a
China Popular?

Diante de fatos tão evidentes,
como admitir que prossiga a

politica exterior dos srs. Mace-
do Soares e Barbosa da Silva?
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UM GRANDE ARTISTA
DO POVO BRASILEI!

Sucedem-se em todo o país os pronunciamentos de Cama-
ras Municipais, parlamentares, líderes políticos de diversos
partidos, personalidades de relevo nos mais diversos setores
da vida nacional, em favor da revogação da prisão preventiva
decretada contra Prestes e pelo reconhecimento do seu legí-
timo direito ao convívio de sua família, de seus amigos e
do povo-

MANIFESTAM-SE CÂMARAS MUNICIPAIS,
PARLAMENTARES E PERSONALIDADES

DE PRESTÍGIO EM TODO O PAÍS

DESIGNADOS PELA CÂMARA DE SAO PAULO
COLAB01.AU NA DEFESA DE PRESTES

PARA

OS
ri-

Em virtude dc requerimento assinado pela maioria da
Câmara Municipal de São Paulo, foram por esta designados
os vereadores José Aranha e André Nunes Júnior, que são
destacados advogados no foro paulista, para colaborar com a
equipe de juristas incumbida da defesa judicial de Luiz Carlos
Prestes. A decisão da Câmara foi comunicada aos advogados
de Prestes pelo presidente Elias Chamas e constitui uma
expressão do interesse cio povo da capital paulista pela liber-
dade de Prestes.

MOÇÃO UNANIME DA CÂMARA DE NITERÓI

Apresentada por nove vereadores e encabeçada pelo ve-
reador Zélio Coutinho foi aprovada unanimemente a seguia-
io moção da Câmara Municipal de Niterói:

«Considerando que a Constituição da República e a
Carta das Nações Unidas, que o Brasil assinou, asse
guram a liberdade de associação política e determi*
nam que ninguém será privado de qualquer de seus
direitos por motivo de convicções religiosas, filoso-
ficas e políticas;
Considerando que, no entanto, centenas de brasileiros
se vêem impedidos do exercício dos seus direitos
políticos, por medidas que. evidentemente, atentam
aos princípios democráticos referidos.
A Câmara Municipal de Niterói expressa seus senti-
mentos e esperanças de que. em respeito a consti-
tuição pátria e aos compromissos i nternacionais fir-
mados pelo Brasil, cessem imediatamente as restri-
ções às liberdades do Sr. Luiz Carlos Prestes e*outros,
bem como que seja reconhecida a legalidade do i ar*
tido Comunista do Brasil.»

Em declarações à impren* nista João Vilasboas rnani-
•a de Cuiabá, o senador ude- festou-se pelo reconhectmen-

PRONUNCIAMENTO
DO SENADOR VILASBOAS

lo de todas as garantias
constitucionais, a fim de que
Prestes possa defender-se
nos processos contra éle ins-
1 atirados..

«Brasileiro do mais ai-
to valor moral e intslec-
tual, cujo crime se reduz
à divulgação de manifes-
tos contendo a exposição
de ideologia filosófica e
política, não pode ser êle
moles.ado por ato de pri-
são porque esta jaracte-

. rizaria uma inominável
violência em face do pre-
ceito do § 8? do arti. 141
da Constituição, que de-
clara que por tais motl;
vos ninguém será privado
de nenhum dos seus di:
reitos. A sua prisão seria
uma ilegalidade, concre*
tizando indefensável vio*
lência_>.

Também fizeram incisivas
declarações em favor da li*
berdade de Prestes os depu-
tados estaduais Acioli Rá-
mos, do Pará, Evando Sar-
ney Costa, do Maranhão,
Wilson Dias de Pinho, do
Mato Grosso, e o vereador
Jerônimo Ribeiro, presidente
da Câmara Municipal de
Presidente Epitáclco.

SIMPATIA
DA CÂMARA MUNICIPAL

DE CAMPINAS
Em sessão realizada a 5

do corrente, a Câmara Mu*
nicipal de Campinas apro-
vou uma moção de simpatia
ao cidadão Luiz Carlos Pies-
tes fazendo votos para que
poffsa passar o Natal com
sua filha Anita Leocádia.

DA CÂMARA
DE MARTINÓPOLIS

Por proposta do vereador
Paulo Rodrigues Pinto, a
Câmara Municipal de Marti-
nópolis, Estado de São Pau-
la, aprovou moção de suli-
dariedade a Prestes. Justifi-
cando a sua proposição, afir-
mou o vereador Rodrigues
Pinto: «Embora não seja
partidário de Luiz Carlos
Prestes, não podia conceber
a idéia de que, por motivos
políticos, fosse alguém con-
denado ou perseguido*.
DA CÂMARA DE ITAR1RI

A Câmara Municipal de
Itarari, no Estado de S. Pau-
lo por unanimidade aprovou
a moção de solidariedade a
Prestes, apresentada pelo
vereador José Matias. Em
conseqüência, a Câmara ofi*
ciou ao juiz Moujardim F;-
lho, manifestando o desejo
de que seja vevogada a pri-
são preventiva decretada
pela Justiça Criminal.

jusías homenagens dos c
mem, que é um gra?.rie K
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NO BIA 15 último, completou cinqüenta anos de crda-

tência o grande arquiteto brasPe.ro Oscar Niemeyer. O
fato deu motivo a expressivas e
círculos sociais e artísticos a nm li.

artista do povo brasileiro,
com uma posição das mais
destacadas no plano inter-
nacional.

Oscar Nienieyer é um
dos melhores represenían-
tes da moderna arquitetura
brasileira. Faz parte da
equipe de projetistas e cons-
trutores que soub,? assimi-
lar as conquistas mais avan-
çadas ría técnica moderna e
criar um eslilo próprio,
adaptado às condições do
país, aos seus gostos e ten-
dências, combinando hábil-
mente as exigências funció-
nais eom a beleza de con-
cepção. A nova arquitetura
brasileira já tém um gran.... acervo de realizações e o
seu prestígio mundial se eleva sem cessar. A glória dá
arquitetura brasileira estão ligados principalmente os no-
mes de Lúcio Cosia, o pioneiro e mestre dc unia geração,
e de Oscar Niemeyer; o seu discípulo mais talentoso e
também companheiro de criação artística.

Niemeyer é um realizador incansável, tle oxíraordiná-
ria imaginação. Os edifícios públicos e residenciais, os
conjuntos arquitetônicos, que projetou, se erguem em di-
versas cidades brasileiras e em algumas das mais importán-
tes capitais do estrangeiro. Ao mesmo tempo, Oscar Nic-
méyer é um homem de espírito avançado, que, juntamente
com as melhores forças do povo brasileiro, apoia a causa
da paz, do progresso e da democracia-

FELICITAÇÕES DO PCB. A OSCAR NIEMEYER
Por motivo da passagem do aniversário de Oscar Nic- >

meyer, o Comitê Central do Partido Comunista lhe enviou ja seguinte saudação:
«A Oscar Niemeyer.
O Comitê Central do Partido Comunista do Brasil,

ao ensejo do transcurso de seu 50 aniversário natalício,
envia ao patriota esclarecido e artista mundialmente co-
nhecido e glória do Brasil felicitações afetuosas. Augura-
mos-lhe muita saúde e êxitos crescentes em sua atividade
artística.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1957
O Comitê Central do Partido Comunista do Brasil».

Rio, W./ia/. 1967
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PRGORAMH DO P1ÍJDÍ! COMUNISTA PORTUGUÊS
ta a Conquista da Democracia e Melhoria das Condições de Vida do favo Portupuês

I
O Partido Comunista, Herdeiro Das Melhores Tradições -.Io Nosso Povo
Jts lífc-VOI.UÇOKS 'le 18&.-8Õ, de 1640 e » revolução liberal" 

de 18Ü0 são marcos gloriosos d» História Pátria, que
bem atestam o amor do povo português a uniu vida livre e
independente e aue constituem tradições de lula vitoriosa
tias torças progressivas nacionais. A Revolução Republicana dc
5 de Outubro dc 1910, representou um Importante passo em
frente para a Democracia. JNo entanto, porque não realizou
profundas reformas econômicas de conteúdo democrático e
nacional tendentes a terminar com os restos do feudallsmo
em Portugal e a arrancar das mãos da burguesia reacionária
hs posições econômicas preponderantes que estu mantinha,
continuou a subsistir no Tais uma repartição muilo desiqul-
librada da riqueza nacional entre as várias camadas dn po*
¦juli.eão e a pesada (utela do imperialismo estrangeiro conti-
nuou a entravar o desenvolvimento e a independência da
Nação. Foram estes fatores e a inexistência de um forte par-
tido ua classe operária, ciasse que enlão sc encontrava divi-
ilida numa luta dc ideologias, que permitiram â grande bur*
gue .ia reacionária — apoiada pelo imperialismo estrangeiro
e pelo Vaticano — mais facilmente estabelecer em Portugal,
depois de várias tentativas abortadas anteriormente, a dita*
dia.: ilo grande capital monopolista, em maio de lí.-Jfi, man-
tendo até hoje o povo português sob a governação dum regi*
me ditatorial c fascista.

A burguesia monopolista 6 constituída por algumas tle-
zenas de famílias de banqueiros, grandes industriais e lati-
fundiários, é uma classe parasitária c estranha aos interesses
nacionais.

Os interesses econômicos e idéias políticas dessa grande
burguesia coincidem eom us planos dos piores inimigos da
paz e da independência dos povos — particularmente eom OS
dos círculos imperialistas dos Estados unidos — pois tanto a
burguesia monopolista portuguesa tomo os Imperialistas cs-
trangeiros estão igualmente empenhados na exploração ao
máximo das wiassas trabalhadoras <*o País e <j*.s colônias e
no estrangulamento de todas as liberdades populares.

O governo de Salazar qne se mantém no Poder ilegal-
mente e pela violência, representa e defende os interesses da
grande burguesia reacionária e dos monopólios nacionais e
estrangeiros, sendo, por isso mesmo, nma força antinacional.

Ao servir os interesses dum punhado de monopolistas e
de aventureiros reacionários, o governo de Salazar esmaga
e calca os interesses das classes trabalhadoras. A burguesia
nacional sente cada vez maiores dificuldades em desenvolver
as suas atividades, é positivamente abafada pelos monopó*
lios todo poderosos.

Servindo o povo e o país, o Partido Comunista Português
considera que na atualidade é possível solucionar o problema
político português num sentido democrático, sem necessidade
de luta armada, por meios pacíficos. Para se conseguir tal
solução é imprescindível que se ponham de acordo as forças
políticas e sociais democráticas c anti-salazaristas, de esquer-
da e de direita.

Evitar mai«; violências, mais ódi-ts e mais perseguições
da ditadura salazarista, evitar uma luta sangrenta entre por-
tuguêSes, depende da ação dos comuuistas, da classe, operária
e das massas populares. Depende também da ação de alguns
setores (ia burguesia nacional que durante muito tempo jul-
garam que Salazar defendia os seus interesses, mas hoje ve-
ii ficam que éle e o seu governo são agentes de um punhado
de monopolistas e do capital estrangeiro cujos interesses de-
tendem. Se estes setores da burguesia compreenderem a si-
Inação e, para defesa dos seus próprios interesses, unirem
os seus esforços aos das massas populares, e lutarem tam-
bém pela substituição da camarilha salazarista no governo da
Nação, o caminho que conduz à democracia e à independência
será. menos doloroso. Se no nosso país se realizar uma ampla
frente nacional anti-salazarisía de luta pela mudança de re-
gime, ton»*vse absolutamente possível fazê-lo sem guerra
civil.

Somente após o afastamento da governa ção do País d»
minoria opressora e viclentadora da opinião pública se po*
dera ir para a formação dum Govor.no Democrático de Unidade
Nacional, representativo de todas as correntes da oposição
exis*;entes no país, cabendo a esse Governo restabelecer cm
Portugal as liberdades democráticas fundamentais e ouvir a
voz do povo através de eleições livres.

O Partido Comunista Português, considerando importante
que após o afastamento da ditadura salazarista do poder seja
formado um Governo Democrático de Unidade Nacional, não
deixará, contudo, de apoiar condicionalmente um governo de
homens honrados que, substituindo a camarilha salazarista
no Poder, se proponha restabelecer as liberdades fundamen-
tais, reconhecer aos partidos políticos plena liberdade de agi-
tação tJeiíoral e respeitar a voz do povo através de eleições
livres.

O estabelecimento de uma Constituição verdadeiramente
democrática e o cumprimento dos seus princípios pelos go*vernos que ocuparem o Poder, ajudará a garantir a liberdade
e a independência nacional e a vencer ao país pela grande
burguesia monopolista e scmi-feudal.

O Partido Comunista Português, vanguarda da classe ope*
rária e principal força combativa do povo português, que se
guia na sua atividade pela doutrina marxista-leninista e man-
tem vivos os princípios do internacionalismo proletário, guar-
da fidelidade às tradições revolucionárias da classe operária
portuguesa e continna a desenvolver as tradições progressivas
do nosso povo.

O Partido Comunista luta desde a sua formação, em
1921, em defesa dos interesses vitais das classes trabalhado-
ras, por um Portugal democrático, próspero, livre e indepen-
dente. Na lula por estes objetivos, o Partido Comunista tem se
esforçado sempre por conseguir a aliança fraternal da classe
operária: com o eampeslnalo e com as classes médias, assim
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como por alcançar a unidade d<- todoa oa partidos e correnle.**
om oposição ao regime salazarista-

O Partido Comunista combate Inrlcvlvc-lniente a politica
do governo de Salazar dc preparação intensiva para a í,uerrii
•• de submissão aos imperialistas estrangeiros.

O Partido Comunista português tem por objetivo supre*
mo u Instauração do regime socialista o a consirução da so*
eiedade comunista em Portugal. A instauração do socialismo
significará o termo das crises o dü desemprego 6 represen-
tara a libertação do nosso povo do toda a exploração do ho
mem pelo homem, com lodo o seu cortejo de misérias e bor*
rores. Na situação presente, não são possíveis tais transfor*
mações socialistas, mas ô absolutamente possível substituir o
atual governo fascista de Salazar por um governo democrá*
tico na base da unidade de todas as forças democráticas e
anti-salazaristas, capaz de assegurar desde logo a satisfação
das mais prementes reivindicações econômicas, políticos 0 so-
ciais das massas trabalhadoras 0 do no.sso povo.

Partindo destas realidades, o Partido Comunista Portu*
gués apresenta o seu programa imediato para uma melhoria
das condições de vida do povo português.

II

A SITUAÇÃO DO PAIS
F4 1)0 POVO

*****éORTUGAL dispõe dum solo e dum sub solo que não são po*¦ bics. possui grandes reservas energéticas e tem grandes
possibilidades de desenvolvimento industrial e agrícola. Ê bem
conhecida a fertilidade dc grandes manchas do solo nacional
e as suas riquezas minerais que colocam Portugal num lugar
destacado na Europa Ocidental na produção do estanho, vol*
frámio, pirites, tungstênio, ouro, manganês etc. Calcula-se que
os jazigos dc urânio, localizados nas Beiras, sejam dos maio-
res da Europa. As reservas cie minério de ferro são também
relativamente importantes. O potencial hidro-elétrico de Por*
tugal coloca as suas disponibilidades ao nível das grandes
potências industriais, como a França, a Alemanha e a Itália.
No entanto, grande parte do solo nacional pertence a um nú-
mero limitado de portugueses que o mantém improdutivo, as
riquezas minerais estão monopolizadas por grandes trusts
estrangeiros que escondem ao povo português a importância
dessas riquezas, e pouco mais de uma sexta parte do potencial
hidro-elétrico do País está a ser aproveitado.

Por outro lado, os imperialistas estrangeiros, impedindo
a criação e o florescimento de indústrias básicas ou colo-
cando-as sob a sua dependência, como, por exemplo, a side-
rurgia, por serem os donos dos principais jazigos de minério
existentes no nosso país, ou porque são, no momento pre-
sente, os fornecedores exclusivos de matérias primas às in-
dústrias transformadoras nacionais e de máquinas, têm trava-
do e travam efetivamente a independência econômica e poli*
tica de Portugal.

O conveniente aproveitamento das riquezas nacionais e
de trabalho do nosso povo poderá assegurar a este uma vida
desafogada e colocar Portugal entre as nações industriais e
progressivas e evitar, desta forma, que continue a figurar
entre os «países atrazados e sub-desenvolvidos». Na verdade,
o país está mergulhado num grande atraso industrial e agri*
cola e é baixíssimo o nível de vida da população.

O prolongamento até aos nossos dias de formas semi-
feudais da divisão e da exploração da propriedade agrícola e
a conseqüente existência no país de uma grande burguesia
agrária semi-feudal, aliados à pesada tutela imperialista es-
trangeira — primeiro os ingleses, agora principalmente os
americanos — travaram o desenvolvimento econômico de Por-
tugal e facilitaram a agiotagem da banca e a ação no país
de aventureiros políticos e da reação interna e externa.

O rendimento nacional, por habitante e por ano, coloca
Portugal abaixo da quase totalidade dos países da Europa e
ao nível de países atrasados como a Síria, Grécia, a Turquia
etc. Além disso, o rendimento nacional, tomando como refe*
rencia o ano de 1938, e a preços constantes, era inferior, doze
anos depois, em 1950, cerca de um milhão e 500 mil contos.
A repartição do produtos líquido do rendimento nacional é
manifestamente defeituosa, evidencia uma tremenda ex-
ploração das classes trabalhadoras.

As principais atividades industriais e agrícolas do país
encontram-se na sua quase totalidade em grande atrase, não
tanto por falta de iniciativa da burguesia nacional, mas sim
porque essas atividades são estranguladas à nascença pelosmonopólios nacionais e estrangeiros, pela discriminação co*
n-""***"¦ ni imriosta pelos imperialistas americanos, pela usura do
capital bancário, pelos impostos sempre em progressão e pelo
coicte cie torças da organização corporativa.

Os Grêmios e outras organizações corporativas, com uma
burocracia enorme, emperradora e cara travam as iniciativas
da indústria, agravam consideravelmente os preços de custo
da produção, asfixiam a indústria não monopolista, lenta e
seguramente. A recente criação das Corporações visa saneio-
nar e reforçar as coligações monopolistas e reduzir o papel
que os Sindicatos Nacionais, Casas do Povo e Casas dos Pes*
cadores e também as associações — industriais, agrícolas ecomerciais — representam na defesa dos interesses dos seusassociados. Êstc conjunto de circunstâncias provoca o maiormarasmo industrial e comercial, é também causa do desem*
prego crescente.

A atual situação econômica e política do País é caracte*rizada, fundamentalmente, pelo domínio dos imperialistasnorte-americanos sobre todos os aspectos da vida portuguesa

c pela inten.sifieai.á 1 cios preparativo* militares que agravam
a crise econômica nacional-

As principais riquezas do país estão a ser pilhadas petos
Imperialistas norte americanos. A penetração crescente do cá,
pitai financeiro norte-americano no País e nas Colônias, a saída
para fora do pais do avultadas somas provenientes dos lucros
arrancados ao trabalho do povo português e do.s povos colo
niais, agravam as condições de vida destes povos.

A economia nacional é comandada dos Estados Unidos
através dos organismos que se sucederam ao Plano Marshall
e dos representantes do governo americano em Portugal. Pòjj
isso, Portugal vê baixar constantemente a produtividade na
agricultura, deixa de produzir o que podia, 6 transformado
em exportador de matérias primas a preços cada vez m.tis
baixos e importador dc mercadorias, muitas delas désnecessá»
rias, a preços elevados, e vê aumentar assustadoramente o
déficit da balança comercial. O interesse do imperialismo é
oposto ao interesse nacional de desenvolvimento das nossas
Indústrias e da nossa agricultura. As torças armadas da „\Ta-
Ção estão praticamente sob as ordens dos generais norléí
americanos e ingleses, através dos variados organismos do
Pado do Atlântico.

Partos do território nacional, como a base aérea das Lajes,
nos Açores, foram cedidas aos norte-americanos o outras ba-
«•es, como Santa Margarida, Montljò, Tancos, Ota etc, foram
colocadas praticamente sob a direção efetiva de oficiais es-
trangeiros. As despesas militares impostas ao pais, por in-
termédio do Pacto do Atlântico, absoivem à volta de 30 por
cento do toda a despesa orçamentada do Estada e represen-
tam uma sangria permanente na economia da Nação, são um
dos principais fatores do agravamento da crise em que Por*
tugal se debato.

Ao ligar Portugal ao Pacto do Atlântico o governo de
Salazar fêz alinhar toda a sua política interna e externa por
esse Pacto e pretende colocar incondicionalmente o nosso pais
ao lado dos Estados Unidos em caso de guerra.

Esta subordinação econômica, politica e militar do go- imperialistas norte-americanos põe em
perigo a independência e soberania nacionais, a vida pacifica

. ...:.. .momo cultural o artístico do País.
.4. .a ..•;«:..¦ operaria é vitima da mais brutal exploração. Jn-

citado pelos norte-americanos e apoiado pelo governo de Sa«
lazar, o patronato monopolista entrou nas grandes empresas
industriais a intensificar por forma desumana a exploração
da classe operária. A «campanha da produtividade* — que
é apenas fonte de lucros máximos para o patronato e que
hoje não é conduzida em benefício das classes trabalhadoras
e do povo — acentua cada vez mais a desumana exploração
das classes laboriosas, faz aumentar o desemprego e baixar
ainda mais os salários.

A política de baixos salários, a dependência dos Sindi«
catos do Ministério das Corporações, a maioria dos quais com
Comissões Administrativas e direções impostas a classe ope
rária pelo Governo, a proibição do direito à greve, são ins-
trumentos de exploração e violência impostos p*_*io regime
fascista aos trabalhadores.

Os serviços Médicos-Sociais das Caixas de Previdência
não preenchem, as necessidades mínimas de assistência méuiea,
hospitalar e farmacêutica das classes trabalhadoras e, para
os operários agrícolas, não existem mesmo. Uma boa parte dos
fundos das Caixas de Previdência são desviados peio Governo
para financiar grandes empresas capitalistas. A assistência
na velhice e no desemprego não passa de promessas derna-
gógicas e de uma burla grosseira dos governantes fascistas,
sendo os fundos do Comissariado do Desemprego destinados a
tudo menos a socjrrer os desempregados.

Gastando milhões de contos com a construção de quar*
téis, de bases militares, compra de armamentos e manutenção
de forças militares desnecessárias, o Governo não resolve o
angustioso problema da habitação para as clasjcs trabalha-
doras. criando a centenas de milhares de famílias operárias
e camponesas situações aflitivas e degradantes.

Centenas de milhares de operários agrícola-; ganham sa-
lários de fome e debatem-se a maior parte do ano com terri-
veis crises de desemprego, só conseguindo melhoras jornas
e trabalho após lutas contínuas e enfrentando a Peror. repres-
são salazarista.

Cresce a proletarização nos campos. Em dez anos, o nú*
mero de assalariados aumentou de 300 mil, existindo em 1950
mais de 860 mil assalariados rurais que não têm um i.almo
de terra onde deitar uma semente, enquanto ã sua visía se
estendem herdades com milhares de hectares por cultivar,
propriedade dos monopolistas da terra, os grandes agrários
fascistas.

Os camponeses pobres e médios trabalham desesperada*
mente para não perderem as terras que herdaram, para não
hipotecarem nem venderem essas terras, que mal ou deíiei-
ent emente lhes asseguram a existência, esmagados como estãa
pelos impostos, pelos Grêmios e restante organização corpo-
rativa, devorados pela usura e sem qualquer auxilio técnico'
ou financeiro por parte do Estado, e sem que lhes sejam
pagos preços compensadores pelos produtos da terra, como os
casos do trigo, da batata, do vinho etc, o que apressa ainda
mais a sua ruína.

Os rendeiros, íoreiros e parceiros trabalham intensamenW
para conseguirem arranjar, ao fim de cada ano, as rendas, os
foros e partes que têm de entregar aos monopolistas da terra,
que nada fazem.

Os próprios camponeses ricos são prejudicados cada vea
mais nos seus interesses pela ação do Governo que tem ç**1
vista servir apenas os interesses dos grandes proprietários
monopolistas da terra.

O Governo salazarista é o principal responsável òr «f18*3
em que a agricultura nacional se debate há anos.

Na maioria das aldeias portuguesas, votadas ao abanooiW
pelo Governo de Salazar e autoridades salazaristas, falta q«aj
tudo: habitação condigna, caminhos, água, luz, assistência me
•dica, hospitalar e farmacêutica, escolas etc, etc.

A intelectualidade debate-se com a falta de liberdade ae
criação artística e literária, com a falta de liberdade na >*
vestigação científica o com a falta de proteção e estímulo a
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üOMUNIST ORTIÍOÜ
CoutiiuiaçÂu dn l» IM-*.)

IU.1W * -c**âA>*acla. e de letras. Sfio problemas graves paia os
,,,..ilifl(iore* intelectuais o desemprego e a tittegôrança Uo
id» nmanhft. A intelectualidade progressiva 6 perseguida
.«,, regime salazarista. As limitações impostas nas relações
tí-rnacionai» d* intelectualidade portuguesa afetam o pro-
«ao cultural e cientifico da Nação.

O Governo impede a livre expressão do pensamento com
••naura e a PUDE, rebaixa o nível da Imprensa, trava a

vidade cientifica dos maiores valores da ciência portu-
ifisa recusando*lhes meios apropriados de Investigação, ior*
indo-os assim a emigrar para o estrangeiro ou a abando-
ir M atividades científicas e a procurar outro mo.Io de vida.

Ao professorado é imposta a obediência política ao Go«
lêrno através de programas e açfto educativa. O professorado
I privado de meios independentes e apropriados de ensino e
3he orlada uma situação econômica degradante, em particular

professores do ensino primário-
O fascismo procura manter as massas populares mergu«

nadas no obscurantismo e, por isso, não fomenta a cultura
nem constrói as escolas necessárias. Num espaço Je 25 anos,
mquanto o número de alunos matriculados do ensino primário
umiMitou em mais de 125 por cento, o número de professores
¦imentou somente de 64,4 por cento! O Governo náo fomenta

desenvolvimento cultural e artístico da Nação, ao mesmo
nipi) que a submete à influência cultural e ideJógica (.os
iperlalistaa norte-americanos, através do cinema, ua impren*

m, literatura, rádio etc, desviando assim a nossa cultura das
iuas ricas tradições nacionais e corrompendo certa.*; camadas
Io nosso povo.

O Teatro debate-se numa crise angustiante, sem ajuda
beiente do Estado, aperreado e mutilado pela censura prévia.

produçffo cinematográfica nacional é praticamente inexis-
enle. Os nossos mais talentosos realizadores o artistas ou
•stiolam por falta de estímulo e de recursos financeiros, ou
migram para o estrangeiro em busca de ambienta mais fa-
roravel para o desenvolvimento e aproveitamento da sua ca-
íacidade criadora.

As bibliotecas são poucas e das existen-.es o Estado não
utida devidamente da sua instalação e recheio, nem se preo*
upa em adequar o seu funcionamento às necessidades Co
[rande público. Em 1954, a verba concedida a todas as Bi-

Jllotecas e Arquivos do Estado somava 3.210 contos, :.sto é,
perca da sexta parte da verba concedida no mesmo ano à
PIDE!

Alem de não proteger o desporto, o governo s?.iazarista
proveita-se dele como fonte de receita, o que obriga os clubes

. aumentar as cotas dos seus associados, e o piüço dós bi-
hetes para os espetáculos desportivos sobe sempre. Além
lisso, o governo não concedendo aos de»spoi*tistas portugueses

j necessário auxílio para o seu desenvolvimento físico e limi-
hndo a participação destes em competições internacionais,
iriva o desporto nacional dos benefícios que dai í .quitariam.

O regime salazarista tem agravado a situação da mulher
•abalhadora, fomentando e sancionando a diferenciação de
Uários segundo» o sexo, embora em trabalho igual.

As mulheres portuguesas encontram-se na sua quase to-
-ti idade privadas de direitos políticos e numa situação de ma-
tilesta inferioridade, em relação ao homem, perante a%lei e
familia* •

A grande maioria das mulheres trabalhadoras, sobretudo
is camponesas, não têm assistência médica no parto. A falta
le assistência à maternidade e à infância faz coni que as
axas de mortalidade infantil sejam em Portugal 3 a á,p ve-
les superiores às-de outras paises da Europa e mesmo su-
«riores-às de regiões atrasados como a Malásia

A degradação dá* mulher com a prostituição é fomentada

l facilitada através do desemprego, do baixo nível ce vicia
da corrupção impune da grande burguesia. „,»„„,1o

. A juventude trabalhadora é a principal vítima do gianue
latnmato e encontra-se privada de direitos* sindicais peio
Wsclsmo A. diferenciação de salários e jornas, a exploração
I mão de obra infantil, o desprezo total pelo desenvolvimento
¦slco e cultural das massas juvenis, a perseguição^ e prisão

los jovens mais progressivos que defendem os interesses pio*
¦trios da juventude, caracterizam toda a política reacionaua

pa minoria governante em relação à juventude.
A grande massa da juventude não podo estudar porque

tacontra pela frente a barreira das propinas, do alojamento
fe alimentação caras á difTcultar-lhes o acasoo ao ensino se*
undário e superior, e o Governo entrava os seus direito»
issoeiativos e as suas relações fraternais com a juventuae
e outros países.

Os jovens que terminam os- seus cursos encontram pela
.rente o desemprego'e mil dificuldades, tendo muitos deles de
ibandonar a* süa* profissão e procurar outro modo de Viaa,

O fascismo agravou consideravelmente a exploração .a
,-ventude-trabalhadora, Wna-lhes mais incerto o dia de ..ma-
¦tini o mais difícil, a. satisfação do SSii direito a constituição

¦ie um lar feliz. ... ,„
A juventude-ama a paz e o Governo procura «masl<^

-.-ra uma futura guerra como carne de canhão, ao mesmo
•empo que a.procura corromper, tentando despertar nela os
~iais baixos sentimentos. ,

O funcionalismo público, os empregados e relormacios
'êem subir o custo de vida de mês para mêü. enquanto os
«us magros vencimentos, ordenados ou reformas se mantém
at acionários, ou sofrem aumentos insíginificantes, cnando-Uies
"sim situações aflitivas, vizinhas da miséria.

Privado das-suas associações de classe, e impedido mesmo
f se filiar em sindicatos nacionais próprios ,o funcionalismo
ficou impedido de- ter qualquer organização que defenda os
teus direitos junto-dò Governo.

Ao pequeno; o médio funcionalismo do Estado e dos mu-
pípios é exigida uma soma cada vez maior de trabalho e

Posta uma* disciplina humilhante.
I A situação econômica dos soldados e marinheiros, dos sar*
jentos o oficiais de patentes inferiores é quase degradante,
po mesmo tempo que são obrigados a uma vida instável, cheia

j Privações e de perigos, vêem-se sujeitos a.uma violenta dis-
[puna e submetidos a um conjunto dè medidas que visam
vorciar as forças armadas do resto da população.

°*s pequenos e médios industriais, agricultores e comer*
lüamos e todos aqueles que não estão ligados ao capital mono-
r-lista são esmagados ou gravemente prejudicados pelos mo-
*opóliòs nacionais e estrangeiros, pela banca, pela organização
»n>'-rativa (*3rêmiosj Feder**»»**»»*, Institutos e Corporaçeõs>.
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pela discriminação comercial imposta ao comércio externo i
pelos impostos e contribuições sempre crescentes e utâ-gui-ú**
mente colectados.'roda a legislação do Eslado Novu e organização corpo-
rativa visa servir unicamente o grande capital em detrimento
da indústria, agricultura e comércio não monopolista; que se
encontram na mina ou a caminho da mina.

O condicionamento industrial e a organização corpora-
Uva entümvfím a livre iniciativa dà burguesia nacional e estão
a fazer definhar de dia para dia o progresso econômico do
Pais.

A fixação arbitrária dos preços de certos produtos pelosGrêmios, Federações e pelo Governo, aliada à étxpioitíçâo
levada a cabo pelo grande comércio junto dos produtoresagrícolas e industriais, são também uma causa oe uima paia
estes. Por isso se sucedem a.s falências e a dissolução das so*
ciedades, ao mesmo tempo que crescem de ano para ano os
lucros dos bancos e das grandes empresas monopolistas.

O artesanato é devorado pelo grande capital e reduzido
à condição de assalariado, em ritmo sempre crescente, como
se verifica particularmente nas indústrias têxtil, do vestuário
e do calçado, etc.

A grande muswi dos católicos que é constituída por
pessoas simples, assim como o baixo clero, mais ligado ao
povo, começou a verificar que o governo salazarista procura
fazer da religião católica um insti umonto da sua pi*opaganda
política. Mas se é certo que o governo de Salazar e um
governo de caráter clerical, não é menos verdade q"ue em
relação às massas católicas trabalhadoras e na sua atuação
como homens, os membros do Governo se mostram em tuao
divorciado dos princípios religiosos que apregoam. A sua
política de exploração e violência atinge tanto os trabalhadores
católicos como os não católicos.

Alguns elementos do alto clero, especulando com os sen-
timentos religiosos dos portugueses católicos, procuram fazer
da religião uma arma ao serviço da reação e do imperialismo.
Esses elementos do altoclero apoiam abertamente a politica
do governo de Salazar e dos fomentadores de guerra, ao
mesmo tempo que caluniam as forças progressivas e de-
mocráticas internas e externas

Porém, a grande massa dos católicos está interessada
em alinhar ao lado das forças democráticas e progressivas,
para defender Os seus interesses próprios e também por serem
fortes os laços que os prendem aos interesses nacionais.

O governo de Salazar pratica a descriminação racial e
agravou consideravelmente a política de opressão e espoxiucão
dos povos indígenas das colônias portuguesas. As grandes
companhias monopolistas nacionais e estrangeiras, os roceiros
e autoridades fascistas intensificam cada vèz mais a expio*
ração e expoliação dos povos coloniais e mantêm uma ver-
dadeira escravatura, por meio dos «contratos» e do chamado
«trabalho compelido» e do Estatuto do Indigenato.

A política imperialista do governo de Salazar para com
os povos coloniais que desejam libertar-se do jugo português
agravou a situação destes e tornou ainda mais odiosa a do*
minação portuguesa, sobretudo devido ao fato do governo
salazarista pretender manter pela violência, sob a dõhimaçãò
portuguesa, território como Goa, Damão, Dio, Macau e Timor,

cujas populações desejam ser integradas nos países de que
foram separadas há séculos.' 

Na medida em que se recusa a ouvir a vontade desses
povos e negociar com eles o Governo provoca conflitos san-
grentos, traz em sobressalto os corações das mães, esposas

e irmãos dos soldados portugueses, cria focos ne gueiusa no
mundo.

Os povos africanos de Angola, Moçambique, S. Tome e
Príncipe, Guiné e Cabo Verde, são mantidos num estado de
atraso espantoso, são-lhes negados todos os direitos e liber-
dades e são sufocados e reprimidos ferozmente os seus anseios
de independência e tôctas as suas manifestações de dCscon-
tentamento.

A construção de bases militares, destinadas a serem utili-
zadas pelas forças americanas e outras, em Goa e restantes
colônias, visa planos de domínio dos povos coloniais e de
agressão à República Popular da China, à União Soviética
e a outros países pacíficos, é um /ator de guerra* que ameaça
a paz mundial.

A DOMINAÇÃO SALAZARISTA
AMEAÇA A EXISTÊNCIA

DO POVO
O 

GOVERNO de Salazar nâo cumpre a.s suas próprias
leis, inclusive a Constituição.

A Constituição elaborada em 1933 e anos mais tarde
modificada num sentido ainda mais reacioni-vr-íò pelo governo
salazarista sofismou a representação popular e deixou abertas
as portas a toda a sorte de manobras do Governo o autoridades
fascistas quando dos atos eleitorais.

O fascismo suprimiu as mais elementares liberdades de-
mocráticas, como o direito de reunião, de associação e direito
à greve; suprimiu os partidos politicos e impôs a censura
prévia à imprensa, o controle direto a toda a vida associativa
das massas, imperando no País o regime do partido único —
a «União Nacional» — cujo domínio se apoia em forças poli-
ciais e repressivas como a PIDE, a Legião Portuguesa, a GNR.
a PSP e as celebradas ^medidas de segurança», cujo fim e
condenar os democratas mais combativos à prisão perpétua." A demagogia mais desenfreada e o terror mais brutal e
cada vez mais refinado dominam no País. são as armas de
que o governo se serve para tentar ludibriar e dominar as
massas populares. .

Para dominar o povo. o fascismo criou todo um enorme
aparelho repressivo, comandado diretamente pelo governo
através do Conselho de Segurança. Ao sinistro Campo de
Concentração do Tarrafal sucede o novo Campo de Concen-
tração de Angola e nas prisões sem ar e sem sol do Pais e
das Colônias, estão encerradas centenas de presos europeus
e coloniais.

Os melhores filhos tf filhas do povo português e mais

ardèmqs patriotas são perseguidos, torturados 0 assa sinaduS,
As íòrça's repressivas atífam a matar e-iwsus.si.-iKm Impune*
mente os cidadãos.

As lutas do nosso povo em defesa dos seus ínít. -;. .c-s
vitais, pela paz c pela democracia, são atacadas ferozmente
pelo governo salazarista.

Os espiões a soldo do Governo ron-lam por tüdott*
as lados, vigiam o devassam a vida dos cidadão.', e provocam'-nos a mlüdè. Não há inviolabilidade para os cidadãos, nem
para a sua correspondência, nem para os sous domlriüos.

O.s partidários da paz e democratas são expulsos dos
seus errtprégos e pérsegüidbs e é-lhes recusado o direito
de sairem de Portugal.

O nosso Pais, sob a govèrriaçüo salazarista tornou-se
um enorme campo de concentração.

O governo de Salazar subordina cada vez mais a su»i po-
litica aos interesses dos círculos governamentais dos Estados
Unidosi, procurando assim no c. an.1': o o apoio >.\x>
falta cada vez mais dentro do País e por parte das nações
democráticas e progressivas de todo o IViunrio.

Divorciado do povo, o Governo não eríá, por esse mesmo
fato. interessado na defesa da soberania naciona'. nem no
futuro de Portugal, como Nação livre e independente e, por
isso, entrega o País e as Colônias à cobiça e voraclc';.-'2 doa
imperialistas norte-americanos. O estabelecimento ne pác.os
militares,como o Pacto do Atlântico e o Bloco Ibérico, iig?m
Portugal aos planos de guerra da reação internacional.

Sob a direção efetiva dos norte-americanos, trâfl§forma-se
o País e as Colônias em bases estratégicas ao serviço' dos
planos agressivos dos círculos dirigentes do.s Estados Unidos.

As manobras militares sucedem-se a curto intervalo, p..-r-
tubando a vida dos jovens mobilizados e da população, custando
vidas e provocando destriuções.

O governo de Salazar participa ativamente nos prepara-
tivos de uma guerra de agressão contra países democráticos
e pacíficos como a União Soviética, a República Popular da
China e demais paises democráticos do campo da paz c do
socialismo, guerra essa que, caso se viesse a desencadear,
iria lançar na morte, na dor e no luto o povo português.

Só uma politica de neutralidade em relação aos blocos em
presença poderá evitar estes males ao nosso povo,

IV

É POSSÍVEL UMA S0LU€Ã0
PACIFICA PARA 0 PROBLEMA

POLÍTICO PORTUGUÊS
A 

AÇÃO anti-democrática e anti-popular do governo fascista
de Salazar caracterizada pela supressão das mais ligeiras

liberdades democráticas e pela repressão mais violenta contra
todos os que perfilam idéias democráticas e aspiram a paz;
a sua política militarista e de defesa dos interesses dos inono-
pólíos nacionais e estrangeiros, que torna imposssível o desen-
volvimento econômico e cultural do País numa base sã, e
sua oplitica de baixos salários e ordenados, enquanto, por
outro lado, consente e fomenta mesmo a subida dos custo
de vida — tudo isto faz crescer o descontentamento do povo
português contra tal governo e o desejo ardente de o ver
substituído por um governo representativo das várias ten-
dências democráticas e anti-salàzaristas.

Por outro lado, a situação internacional no seu conjunto
evolui num sentido favorável às forças pacíficas e democráti-
cas. Os países socialistas, com a União Soviética à cabeça, de-
senvolvem a sua economia e a sua cultura a ritmos jamais
concebidos pelo capitalismo, aumentam a sua potência e o
seu prestígio, no mundo, são uma enorme força de atração
para milhões e milhões de trabalhadores do mundo inteiro.
A classe operária na escala internacional forja e fortalece
a sua organização e unidade em potentes greves e em outras
formas de lutas massivas pelo pão, a paz e democracia.
A desagregação constante do sistema colonial do imperialis

mo está na ordem do dia, novos países alcançam a sua liber-
tação e a independência.

Todos estes fatores não podem deixar de ser favoráveis
às forças democráticas e anti-salàzaristas e desfavoráveis à
camarilha salazarista-. Mas, isto não basta para isolar Salazar
e o seu governo, não é suficiente para unir e conduzir à luta
o número crescente dos descontentes com a govemação saPi
zarista. O caminho a percorrer para unificar todas as íôrç;1
democráticas e anti-salazaristas com vista a tornar possíy.

o derrubamento de Salazar sem guerra civil, por meios pc
ticos, não é um caminho fácil.

A realização da unidade da classe operária e a orgán
zaçaò de lutas pelas suas reivindicações econômicas, poli
cas e sociais cada vez em maior número e mais potent
são o fator base para a construção da unidade de ação
todas as forças democráticas e anti-salazaiistas. As açí
de massas de vastos setores de todas as camadas da põpul
ção e classes são. por sua vêz, o fator chave para fazer de.
dir os hesitantes a virem engrossar a unidade e a lül
Serão as lutas de massas por reivindicações muito precisa:
que, mais devagar, ou mais depre-ssa, conforme a potênc.
que forem atingindo, conduzirão ao debilitamento. à desagr
gação contínua das fileiras salazaristas. Serão elas que ac.
barão por elevar à realização prática de uma ampla frente
nacional anti-salazarista. frente nacional de ação que abrirá
a possibilidade para a solução pacifica do problèm político
português num sentido democrático.

O caminho difícil da realização da unidade da classe ope-
rária, de todas as forças democráticas e anti-salazaristas e
das suas lutas constantes, prepara também as massas popula*
res para responder à violência com a violência, se apesar
de todos os seus esforços pela solução pacífica do problema
político nacional, o governo de Salazar persistir criminosamen*
te em sufocar pelo terrorismo as aspirações do povo português
evidenciadas nas suas lutas e manifestações de massas de
caráter pacífico. Mas então, a responsabilidade por uma tal
salda recairá Inteiramente sobre o governo de Salazar e as
forças e pessoas que o apoiarem.

(Conriul n» !•* Pv%.)
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A par ilas sociedades beneVrcoules, tradicionais ins
litutções montadas no Brasil pelos portugueses, foram
as Caixas tle Aposentadoria e Pensões ns precursoras
da previdência social em nosso país. .Mas, somente a
partir dc 1931 (Decreto n. 20.406, de L-10-8I) foi a
legislação «Ias Caixas dc Previdência uniformizada, pas-
sandjL) a abranger iodos os empregados cm serviç.o's
pâMicos dc transporte, de luz. força, telégrafos, tele-
fones, portos, águas, esgotos ou oulros que vieram a
ser considerados eo.no tais, posteriormente.

Em 29 de junho dc L933, pelo Decreto 32.872, era
.rindo o INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PEN-
SOES DOS MARÍTIMOS destinado a conceder ao pes-
soai da marinha mercante nacional e classes anexas os
benefícios de aposentadoria e pensões. Seguiu-se a cria-
ção do INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PEN-
SOES DOS COMEROIARIÓS, ein 22 dc maio de 1934,
Decreto n. 24.273, regulamentado em janeiro tle 1936",
Decrcto-Lei 59*, e o INSTITUTO DK APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS BANCÁRIOS pelo Decreto n.
24.615, em 9-7-34, após dois dias de greve (juc atingiu
principalmente esta Capital, S. Paulo e Santos.

O INSTITUTO DOS INDUSTRIAMOS, criado
pela Lei ii, 367, de 31 de dezembro dc 1936. O 1NSTI-
Tt DO DOS EMPREGADOS EM TRANSPORTES E
CARGAS, criado pelo Deereto-Lei n. 651, dc 26 de ju-
nho de 3S.

13•.lavam assim constituídos os órgãos dc previdên-
cia, sobre os «piais repousaria a previdência social dos
trabalhadores brasileiros, excluídos os servidores do
Kstado, filiados ao INSTITUTO DE PENSÕES E APO-
SENTADORIA DOS SERVIDORES DO ESTADO.

HISTÓRICO DA FORMAÇÃO 1)08 INSTITUTOS E CAIXAS —
NOVAS IHJVINDIÇAÇÕES COLOCAM-SE NA ORDEM 1)0 DIA
— CORREÇÕES NECESSÁRIAS NA LEI ORGÂNICA DA PKEVI-

DÊNCIA SOCIAL, QUE O SENADO DEVERA APROVAR
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Pará se conseguir qualquer asslatíncia no IAPETC nfto (• coisa iàdl.
Vemos uma fila de contribuinte* cm lonxa espora paia receberem

a penxflo

A .)IR'.,\\0
DÓS INSTITUTOS

Inicialmente, ,-. adminis-
i. ação dos In: itutos ?.-ra
atribuída a um presidente,
assistido pnr um;1 Junta ou
Co.seího Administrativo, in-
tegrado nor representam..'.

de empregados o empiegà"
l-33 eleitos. Posteriormente

¦ •.»m o advento do Estado
Novo, passaram os Institu-
los a ser dirigidos por um
Presidente, tendo como con-

rolador de seus atos um' 'ü.selhu Fiscal, cmn pode-

res que aos poucos foram
sendo restringidos, até cha.-
garmos à atual situação em
que os Conselhos Fiscais,
embora integrados por re*
prèsenfantes patronais e de
empregados, acham-se rebai-
xados ao papel' de simples
homològàdôrés de idos pra-
ticados pela Presidência, opi-
harido, na maioria dos ca
sos,sobre fatos consumados.

As tentativas para p re
torno ao regime de admínis •
tração eolegiada esbarraram
sempre com o tropeço das
injunções políticas, que pre*
ferem o regime presidência* '

seu Instituto
eleito pelos
corporação.
cedente que
güidò pelos

í/requenteraente asistiinos nos griches do IAPI, cenas como a que
vemos na foto acima. São país de famílias há vários meses sem

receberem a reduzida ajuda a que tém direito.
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l ni ilos conjunlos lesUleucmlj.
conskriUdo* pelo mPl. O Instituto
los indiistrlftrios toem que podia

construir, em maior número, <-,a-
sa*, ao invés de e.mslr.ifr

arrftj.hfi-cÓHs cm des viu r <»•<
sens recursos para fii»

especulativo»

lista, mais facilmente mano-
brável ao sabor de seus in<
terêsses. Por outro lado, ai-
gumas tentativas feitas no
sentido de colocar na pre-
sidéncia dos instituto;*, cie-
mentos vinculados ãos tra-
balhadores. redundaram em
fracasso, posto que ou çe-
diam ante a pfessâq poli i
ea ou eram afastados.

A mais recente expeiiúr
cia alcançada pelo; bane;';-
rios, que lograram \ ei no-
meado para a prêáidnciá de

um bancário
sindica'03 da

constituiu pte-
deve sér perst-
demais assecla-

tios dos demais lhstitui.es:
á influència política na»

instituições de»previdên ia
atigiu a tal ponto qua até o
atual Vice-Présidénte da Re-
pública sentiu-se no devei
de alertar os trabalhadores,
em discurso pronunciado na
Sede do Sindicato ctós Ban-
eários, tendo declarado ie\-
tualmente: vOu os trabalha-
dores- acabam com a polui-
ca nos institutos ou a políti-
ça acabará con a prèvi
dência social em nossa pá*
tria».

Se bem que, oe un. modo
geral, a grande massa Ira-
balhadora não vive intensa-
mente os problemas de pre-
vidèneia social, acostumada
a esperar por soluções «vin-
das de cima», — vem crês-
cendo e tomando vulto o des-
contentamento dos trabalha-
dores, que passam a exigir
dos governantes e represem
tantes do povo no Parlam cri*
10 um mais acura d > exame
do assunto.

A chamada Lei Orgânica
da Previdência Social; que
dormiu um decênio uas ga-
vetas das Comissões da Câ-
mara dos Deputados, sem
qualquer solução, acaba de
.ser aprovada naquela Casa
do Congresso, em regime de
urgneia. como resultado da
pressão das massas traba-
ihadoras.

O movimento dois baaeá-
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rios, conquistando, airavês
do um movimento nacional
a presidência è a? doJoga*
cias estaduais do seu Jnsti-
tuto para bancários eleitos
nos Sindicatos, e a *e* reS"
labelecendo a aposentadoria
ordinária, por cies recente*
mente alcançada, vieram dar
novo impulso à luta dos tra-
balhadores pela melhoria
da previdência, obrigando
as forças políticas a olhaiem
eom mais atenção essa ri1!'
vindicação dos trabalhado:
res.

u. 
'"¦ 

rgência oom que
foi votado na Câmara dos
Deputad(js o substitutivo
apresentado pela Comissão

integrada pelos Deputados
Batista Ramos. Aarão Stein-
bruck e Aluízio Alves.
ALGUMAS OBSERVAÇÕES

Náo pretendemos fazer
agora um exame minucioso
do projeto ora a caminho
do Senado Federal. Cumpr-
nos, todavia, destacar que,
a par de inúmeros disposi-
Livos realmente favoráveis
aos trabalhadores, inclusive
aqueles que vjsuni a demo-
cratfzàr as administrações
dos Institutos, oslá u nova
Lei Orgância eivada de ar-
tigos prejudiciais aos traba-
lhadores. É o f;aáo da ápó*
sentadoria ordinária '.por
tempo de serviço), que tal|
eomo está, somente permiti-1
rá que. o trabalhador se apo* |senie, rio mínimo dentro de!
b' ou mai.-. anos, a não ser II
que possua economias que
lhe permitam integralizar as j
quotas que faP im para in* [
teirar 30 ou 35 anos de con-
tribúiçõés. A par li--:so, os
novos dispositivos sóbre apo-1
sentadoria contrariam e re-J
vogam a aposentadoria já
alcançada pelos bancário."!, j
pois o acréscimo de 80 para
lOOCó da aposentadoria se
processa na proporção do
aumento do número de anos
de serviço e não de idade
como prevê a lei conquis-
tada pelos bancários,

Alarmante e perigoso è
também o fato dc que a con-
tribuição prevista no atual
projeto varia entre 6 e 10%
sendo que imediatamente
serão todas as contribuições
atuais elevadas de 1%, SC:
gund0 prevê ven subrepiíeio
arigo encaixado nas dispo-
sições transitórias do pro-
jeto.

Não menor é o perigo qut1
representa a criação do cíia-
mado Instituto da Casa Po-
pular que absorverá todas
as verbas e dotações das
Carteiras Imobiliárias des
institutos. Haverá por cer-
to um desiquilíbrio e for-
coso prejuízio para aqueles
Institutos qüe atualmente
possuem maiores reservas
e que con seqüen temente
atribuam maiores verbas
para as construções de mo-
radia para seus associados.

Esses e inúmeros outros
dispositivos realmente preju-
dicials aos trabalhadores,
vêm concorrendo paia que
esse? se arregimentem em
seus sindicatos, procurando
lutar para corrigir as ia.bas
existentes no aluai projeto
em» curso no Senado Federal,
«ob pena de verem amanhã
aprbvada uma lei q*íe, vi*
sando a ampera-los e con-
tendo pontos positivos im*

otfquc também em p»efcn*o»
mmttàammmt/t.
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Do Proletariado Mun
*

GIUSJfâPPE DI V11TOUIO, QUE CHEÒOU A SEU PRESIDENTE DA FSM E FOI DESTAS
CAD0 DJTEIGENTE COMUNISTA, DEDICOU TODA A SIA EXISTÊNCIA À LUTA EMÍ
DEFESA DOS DIREITOS DOS OPERÁRIOS E CAMPONESES - EXCEPCIONAIS HfK
MENAOENS DO POVO ITALIANO AO SEU ILUSTRE FILHO — IMA CARTA DE

PALMIRO TOGLIATT1

.Vos primeiros dias de novembro, divulgara-se
através do mundo a notícia do falecimento de Giuseppe
Di Vittorio, presidente da Federação Sindical Mundial,
deputado ao Parlamento italiano, destacado dirigente
do Partido Comunista da Itália, de cujo Comitê Cen-
trai era membro. Perdia assim o proletariado mundial
um de seus mais destacados líderes, um homem gue
se revelara, desde os 12 anos de idade, um batalhado}'
em defesa dos direitos de seus companheiros de fra-
balho, um lutador incansável pelo socialismo.

***'•••*•«**«

Filho de camponeses pobres, nasceu em 11 de agôs-
to de 1892.' Foi obrigado a trabalhar aos S anos, como
assalariado agrícola, em condições extremamente du-
ras. Com 12 anos, já revela seu talento organizativo
excepcional: criou um grande circulo juvenil socialista,
a fim de interessar a juventude de sua localidade nas
lutas sociais e políticas do seu tempo. Era considera-
do, já então, um «revolucionária». Sua primeira reivin-
dicação foi um pouco mais de gordura sóbre o pt%o que
i-ominm os camponeses.

Com apenas 17 anos, Di Vittorio já era conhecido
como organizador sindical dos jovens socialistas revo-
lucionários, que estavam à frente de todas as lutas dos
camponeses.

Eleito deputado, em 1921, foi preciso iibertá-lo da
prisão a que tinha sido lançado, por lutar atiuamenete
contra o desemprego e a fome. Era uma derrota para

o governo fascista, que não pudera calar ti voz dos
trabalhadores.

Poucos anos depois, em 1924, Giuseppe f)i V.itip»
rio ingressa nas fileiras do Partido Comunista. Um ano
depois, com a promulgação das leis de exceção faseis-

t-a, entra o PCI na ilegalidade c Di Vittorio é obrigado
a emigrar parti a França.
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O CORPO DE Dl VITTORIO NO AT Al'Dl

tantes e personalidades dos
partidos políticos, do govêr-
no das organizações mais
diversas, que iam despedi:
se do homem qüe dedicará

fcjfliriL&

a sob a orientação cio PCI,
dirige Di Vittorio a Associa-
ção dos Camponeses Pobres!
aplicando na prática 0 ^thi-
cipio da aliança entre ope-
vários e camponeses.

Nos anos da emigração,
prosseguiu Di Vittorio sua
atividade dirigente -• como
representante da CGIL jun-
to à Internacional, de 192S
à 1930 e como membro do
birô político do Partido Co-
munista Italiano. 0 ataque
fascisia contra a República
espanhola levou Di Vittorio
a pegar cm armas era deíe-
sa da causa da liberdade e
dá democracia. Foi -.omissa-
rk) político da í* Brigada
Internacional, que inrluia
uma coluna italiana.

Em 1935, Giuseppe i)i Vi;-
torio trabalha kiíensàmènte
em preparaçãp do vrII Con-
gresso da Interaaciona! Co>
munista. Tornara-se um diri-
gente intérháeloiva í experi-
mentado. *

Depois da libertação de
Roma, em junho dc 1944,
surge a primeira sede legal
da Confederação Geral Ita-
Hana do Trabalho e esía po-
derosa organização aprèsen*
ta um programa de renas-
cimento econômico a todo o
povo, Agiganta-se a ítgura
de Di Vittorio. não apenas
com0 o extraordinário orga-
nizador sindical do proleta-
riado italiano, mas de tod-j
o mundo, com a criação da
poderosa Federação Sindi-
cal Mundial da qual yé\ó a
ser presidente e que *?r dez
anos de existência conse-
guiu agrupar mais de uma
centena de milhões de traba-
lhadores, de todos os pauses.

Foi um ba'alhador .niatr
gável pela unidade interna-
cional da classe operam *
ainda há pouco, no TV Con-
gr***o S*wK"*l Mw»*nl ***•

lizadó ém L.eipzig, tio mes dé
outubro, fazia um hoyo e
enorme esforço com j obje;
tivo de superar a iii\isão
criaria no movimento opei*áv
r: « mundial.

i cliá eni que so 'cáli-
7.0U ó enterro de Giuseppe
Di \rittorio, paia ;'> fti£W
centrais de Roma acorre-
ram centenas dr milhares de
pessoas. Eram operários,
camponeses, trabalhadores
simples, ao Iãdò de represen'-
"AL 
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i<xia lt sua vida ã lu.'a por
dias melhores para os tra-
balhadores.

Numa carta que lhe <H.d<--
reçára quando completou
60 anos. dizia Palmiro To-
elifíttí:

«Foi longo e difícil o car
minho que percorreste. Todos
compreendem que somente
a ma vontade, tua capaci*
dade de trabalho, a té sem
limites na vitória certa da
.*au?a dos trabalhadores pu*
deram guiar-te através de de-
côniós de aávidades cons*
tantes e de fadiga, até 0 P°n'
io que sabes ser justo. Nós
lambem sabemos porém
que a inteligência, a vontade
e a íé de alguns de pouco
serviriam, se não tivessem
no partido de vanguarda da
classe operária, no Partido
Comunista- o guia que nun*
c* engana nem desapontai
p íidiie no partido a dou rinâ
e Â espfiiõncia de forças
ue massas em movimento

capacidade deprévisão
e de direção se unem e agem
em comum. Tu soubestei
penetrar esla verdade, f*
zé-ia tua e por isso atingi*?1'
té os postos de mais eleva»
da responsabilidade na dire-
çáo do grande movimento
pela emancipação do trato*"
lho

Saúcio em ü o miltam«
proletário, artífice obstina?
do e dirigente da grande o»-
•-anizàcão unitária dos op«'

rios e de todos os trab*
aiaüorc:; italianos. Saúdo $
dirigente comunista, temp*'

rado em todas as provas.

DE ANO NOVO NA URSS

u >U féías dc fun de ano são extremamente populares no pais xk>s 'W*»^". No Natal, pvi

da parte »- vêem clássicos e Capamos ptnnwui, «w^ - -"»¦—— — -y»—£L»LaJLm 
m^

pkt>ys de compradores c a troea de presentes t {*'***¦ *Vfl **>! ??*?*" **^*»*M l**~t»««» *>

GtHtí o principal viapaünc dc Mosco». (Foto TAS&).
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CAMINHO PACIFICO
A QUESTÃO do ouiniuho pacifico paia o

arx-iaüsmo vem sendo objeto de interessante*.
discussões no seio do Partido. Estudar a po»«ibilidade desse caminho cm nosso pais ¦'• um»
dos (areias mais importantes na elaboração da
nossa, linha politica. A êste propósito, pergun-tam alguns camaradas: o caminho pacifico
paia o socialismo'exclui a luta de classes?

Trata-se, é evidente, de um ponto essen*
ciai.

O caminho pacífico, que exclui a luta de
classes e a substitui pela conciliação de cias*
«es, é precisamente uma das características do
reformismo, do oportunismo de direita, do re-
visionismo»

Quanto aos marxistas, entendem que, nu*
fíia sociedade dividida em classes antagônicas,
a luta de classe é inevitável e é o motor do
progresso dessa sociedade. Assim, pois, qual-
quer que seja o caminho para chegar à con?
quista do poder pelo. proletariado, a luta de
d asses é uma constante e, em virtude disto,
umas questão*de princípio para os comunistas.

O que,,porém* não é uma questão de prin*típica é a obrigatoriedade de tais ou quaisformas e meios da lutn de classes do proleta*riado. Na revolução de outubro, na Rússia, e
na revolução chinesa,,a luta armada,e a guerracivil foram as. formas de luta culminantes e
decisivas, que permitiram ao proletariado, a
frente das grandes massas trabalhadoras, to*
mar o poder e conservá-lo firmemente em suas
mãos. A adoção de tais formas de luta não
resultou, porém*.da preferência arbitrária dos
proletariados russo e chinês, mas de um impe-
rativo de circunstâncias objetivas perfeitamen-te caracterizadas. A luta armada e a guerracivil não foram preferidas pelo proletariado e
o seu partido, de vanguarda, mas impostas
pela violência furiosa das classes reacionárias,
em situações políticas de asfixia das liberda-
des democráticas.

Os comunistas, não pregam utopias. E,
poristo» devem estar preparados para respon-
der à violência da reação com as formas; de
luta.adequadas. Enquanto a reação ainda tiver
a possibilidade de empregar a violênciaç o par*

..tido de* vanguarda, do proletariado tem o de*
ver de encarar sempre a possibilidade do ca*
minho nfio pacifico para o socialismo.

Ao mesmo tempo, porém, os comunistas
não desprezam as possibilidades de desenvolvi*
mento pacifico da revolução, as possibilidades
fle realizar, uma transição menos dolorosa do
capitalismo ao socialismo. Tudo aí depende
lias drcnnstãhcias. concretas. Marx admitia, na
«ua? época, que a classe operária pudesse che*
gar ao poder na Inglaterra sem insurreição
nem guerra cfvil. Chegou a sugerir o mesmo
para* a Holanda*. Tratav-a-se de países em que

E LUTA Dfi CLASSES
«

o aparei lio Ue Estado se adiava isento de bu*
roera tismo e de militarismo e em que havia
liberdades democráticas relativamente amplas,

Após a revolução de fevereiro de 1917, na
Rússia, Lênln traçou'um plano de desenvolvi*
mento pacífico da etapa socialista da revolu*
ção. Êste plano foi consequentemente aplica-
do, porém não pôde sei' seguido até o fim, por*
que a burguesia russa recorreu à violência
armada mais brutal contra o proletariado e o
.seu partido de vanguarda.

Nas condições atuais, oom a modificação
radical na correlação de forças em íavor do
socialismo, surgiram, para muitos países do
mundo capitalista, possibilidades reais de um
caminho pacifico cm. direção ao socialismo.
Como se sabe, esta foi uma das teses apresen*
tadas pelo XX Congresso do PCUS, resultando
da. aplicação criadora do marxismo-lenlnlsmo
à nova situação mundial.

O caminho pacifico para o socialismo nada
tem de comum com o reformismo. A luta de
classes prosseguirá mesmo por êsse caminho,
podendo assumir em, certos momentos, formas
bastante agudas. Entretanto, à frente de am*
pias coalizões de forças, pode a classe operária
fechar as portas da violência à reação egaran*
tir um curso pacífico favorável ao socialismo.
O parlamento, instituição que serve à burgue*
sia e aos proprietários de terra, pode ser trans*
formado, através dos processos eleitorais, em
instrumento a serviço do povo trabalhador.
Êste, fora do parlamento, deverá apoiá-lo na
luta para. modificaria estrutura econômico*
social do país.

Condição indispensável para um curso se-
melhante é que o proletariado ganhe a hege*
monia do movimento de massas e forje a alian*
ça operário-camponesa* À frente do proletária*
do é igualmente indispensável que esteja um
partido marxista-leninista revolucionário.

Por último, convém assinalar que os co*
munistas não compreendem a transição pacifi*
ca ao socialismo como processo de acumulação
de reformas superficiais que não afetam o po*
der das classes exploradoras. Os comunistas
rejeitam as teses revisionistas de evolução es*
pontãnea do capitalismo para o socialismo.
Essas teses conduzem à conciliação de cias-
ses, ao abandono da luta.pela hegemonia do
proletariado e do papel de vanguarda do par*
tido marxista-leninista, à capitulação pura &
simples diante da ditadura burguesa.

A transição pacífica para o socialismo visa
a alcançar transformações radicais, que devem,
afetar profundamente a própria estrutura eco**
nômlco-soclal. O que significa, em suma, qu*.a: transição pacífica para o socialismo é tam-
bém uma revolução.

O País do Socialismo
Homenageia Spinoza
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O 325*' aniversário do nascimento dc Baruch Spinoza. grande filósofo materialista holurtdUs.
dt origem judaica, foi comemorado numa solenidade cm Moscou. Patrocinaram-o ato dedicado ao
imortal autor da. "Btica'' a Sociedade Soviética dc Relações com os Paiscsr Estrangeiros e* o Tnsti»
tuto dc Filosofia da Academia dt Ciências da URSS'.

A foto mostra o professor M. Djnnik. no momento cm que fazia uma conferência sóbre "A
filosofia dc Spinoza". V&se também exposto um retrato dò genial pensador do século XVII.
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Declarae Conjunta Dosao
PB CC* da Fíanca e de Israel
As delegações dos partidos

comunistas da França e de Is..
rael realizaram conversações e
lançaram uma* declaração con
junta, publicada no jornal «1/
Humanitev de Paris..

Afirmamos partidos comu-
nistas da França e de rsrael

que a declaração lançada em
Moscou pelos representante*?
dos 12 partidos comunistas e

opor ri rios dos países soclalistíis
era um documento básico de

primeira importância. Ambos
os partidos lutarão resoluta*
mente contra os ataques dos
revisionistas ao marxismo-le-
ninismo e contra as suas ca-
lúnias a respeito da União So*

viética.'
Ambas as delegações desta-

caram á grande significação
d0 Manifesto da Paz, lançado
em Moscou, e acreditavam que
a lut^ P*** P** era ° proble-
ma básico no presente petio-
do histórico;

A declaração conjunta ob-
serva a grave ameaça à paz
no Oriente Médio e dir qne a
conspiração do Imperialismo
norte-americano contra a 31*
ria era a- causa principal da
tensão naquela área. As dispu-
tas qúe ali ocorrem devem sar
tesolvidaa atravé» de nefp-
daçõas pacificas, com a re*
ttúncH â força.

O.s partidos comunistas da
Fiança e de Israel afirmam
que o renascimento do milita-
risma e do revanchismo na

Alemanha Ocidental é outra
ameaça, a paz. A maior tarefa
para os povos da França o de
Israel, é a • dc se opor ao re*
nascimento do militarismo ale*
mão, jumamenfe- com as fôr*
ças pacíficas de todo o mun-

do, particularmente* com.a Ré.
pública Democrática Alemã.

Referindo-se à conferência
dos chefes de* governo da
OTAN-, a declaração conjunta
afirma que a OTAN constitui.
uma grave ameaça à paz e
que inna tarefa fundamental
dos povos da França e de Is*
rael é a luta contra os blocos
militarista agressivos.

TRIGÉSIMO
ANIVERSÁRIO
DA COMUNA
DE CANTÃO
A 11 de dezembro, reall*

zou-se, em Cantão, na <'hína,
um grande comicio para ho*
menagear o 3f aniversário
da insurreição de 1027* e d»
Comuna de Cantão.

Em drezembro de 1927, os
operários de Cantão, junta-mente com os soldados revo-
ludonárloe, se levantaram
em armas, sob a direção dir
Partido Comuntata da China,
eontra o govémo do Kuo-
MlnTang, qne- havia traído
a revolução. A Comuna de
Cantão, governo democráti-
eo de, operários e campana*
ses, mslstta. durante três*
dias, sendo depois selvage*
mente esmagada pelas, tro-
pas de ChiangKaiChek.

O oomicio comemorativo
foi presidido por Tung Plmi,
membro do Btireau políticodo CC do Partido Comunista
da China, tenda a presençados representantes oansute*res da URSS-* Tchecoslová*
qula, Vietnam è Polônia.

«Jin doa* oradores prestouhomenagem especial aos d*dadãos soviéticos, qne der*ramaram o sen sangue jun-tamente com os insurrectos
de Cantão.

A. A. Orlov, cônsul sovié*
tico ,?m Cantão, agradeceu
ao povo^ chinês a erecção do
pavilhão da Amizade Sino*
Soviética, em memória dosfuncionários do consolado
soviético, asaasslriaiaai após
a derrota da insurreição.

tm Debate
De Desenvolvimento da

Programa
Bealizoavse í-ecentemente

em Pequim um reunião da
Assembléia» Snprema da Ha*
tado, durante a qual se dia*
cnttn a campanha de rettfl*
cação do estila de trabalho,
em relação com o projeto daPrograma Nacional pai» o
Dt-swawnililiiwli! da

de lM»a 1M7.

democráticos não partidários,bem como dirigentes de or*
populares.

agricultura

nião Cba
te da

Lía

Tha,
da

presi*
te do Congresso Nacional do
Povo; ChuEa Ud, Primeixo
Ministro da Conselha da Is*
Ooma-alata,
dos e grupos

convocar uma
conjunta da Comitê

Nadonal do Povu e do Comi*té Pi-wiMMtiitu da Confertn-ela Potftke Consultiva dePovo. a fim de discutir o pro*
ser éle aa»

jeOe povov
mm , deS81» **• é nmserá submetido á aprovação«o Congresso do Partido Co

em seguida*, da
da Estado or, final*

. ., *» OangrcBüir N-acfls*nal dt Pofe.
Página $'

Na reunião conjunta doaComitês Permanentes, afir*mou Tan Chen lin, membro dosecretariado do CC da PCchinês, que a experiência dosdois últimos, anos provou
que a orientação socialista, oio conteúdo fundamental pa*ra o desenvolvimento agrico*to, estabelecidos na projetod^pi*o_riama^*8tavam ear*letos. As famílias que aderi*
m^JL^Lmm^àSff^va atingiram a 91% do mt-mero total de famillas e' á*
qnelas Integradas era coope-ratfvas Inteiramente soclalls-
ias, a 99,7%. Multas coopíom*

íbteraaa ieua próprios
ao ooaon>wvimefif(K

7&*Wa~*l, ^*íttC**m
m»m*im>mmm*mmm*mmm>,

0 CAMKH© PARLA-mmm m mmm
PAM 0 S0€ÍALÍSM0s*.

O leninitmo enmna que ass claates dommanie» não
cedem m Bóiter voluntariamente. Entretanto, w vimlênciat
da luta, o emprega ou não. dai violência durante a transi»
ção- ao socialismo, não dependem tanto dó proletariado
quanto da\ resistênoiái que o$ exploradores oponham, do
emprego da violência pela própria olàsse exploradora.

A êsse respeito, surge: ai questão dai possibilidade de
aproveitar também o caminho: parlamentar puna a tran»-
sição aa socialismo. Pura: os bolcheviques russos, que
foram, os primeiros a realizar at transição pura o • socialis-
ma, êsse caminho estava excluído. Lénin nos indicou
outra' caminho, o único justo naquelas condições históri-
ca»i, o da criação dai Repübftca dos Soviets, e nós, seguiu»
do dèea? caminho, conquistamos' uma vitória histérica dé:
significação universal,

Mas,, desde' então; prodmiramse modificações radi»
cais na situação histórica, as quais permitem abordar
esta. questão de maneira nova. As forças do socialismo e
da democracia cresceram, incomensuràvelmente em todo
o mundo, ao passo que o capitalismo tornou-se muito mais
débil. Cresce e se robustece o poderoso campo dos paisesIdo socialismo, que agrupa mais de 900 milhões de pessoas.' A cada dia, o campo do. socialismo põe mais e mais em
relevo suas gigantescas forças internas e suas- vanta-
gens decisivas sobre o capitalismo. O socialismo trans-

t formou-se numa grande força de atração para os opera-
riosi os camponeses' e os intelectuais de todos o* paises.Verdadeiramente, as idéias do socialismo estão se con-¦ vertendo nas- idéias de toda a; Humanidade trabalhadora;.

Ao mesmo tempo, a classe operária de uma; série de
países* capitalista* tem, nas* atuais: condições; uma. possi-bilidadé real, dè-univ sob a, suai direção a imensa, maikíria
do povo e de assegurar a passagem dos< meios de prodit*
ção fundamentais às* mãos do povo. Ofr partidos burgue-
se8.de direita^ e os< governos por eles* formados, com> fre-
quência? cada vez wator, entram) em- bancarrotttu Nestas
condições, a classe operária^ unindo em t&rna de si' os
camponeses trabalhadores, os intelectuais^ todas as fór-
ças- patrióticas e dando uma réplica decidida! aos> eVemen-
tos opor^mistasi incapazes de renunciar à, política, dè con-
ciZiaçdo com osv capitalistas e os- latifundiários, pode der*
rotoyr as- forças reacionárias, antipopulares, conquistar
uma sólida- maioria* no Parlamento e transformado de
órgão da democracia burguesa, em, instrumento da, verda-
deira vontade popular. Bny tal, caso, esta instituição tra-
dicional para, muitos< paises* capitalistas altamente desen-«oZuidosc poda converte-se no órgão da autêntica demo-
cracia, da democracia para os-, trabalhadore*.

A. conquista, de'umm sólida maioria parlamentar, queae apoie no movimento I revolucionário do proletariado;. dos*
trabalhadores; criaria para a> classe operáiia de alguns
paisesf capitalistas, e antigas colônias condições que garan-tiriam: a realização de transformações sociaià radicais.

Naturalmente,, nom países- onde o capitalismo 6 atado
forte, onde tem, em suas. mãos um enorme,aparelho mili»
tar e policial; # inevitável uma «eiivtsd» Te*te6»sm *»*
forças^ reacionitias,, At transição ao socialismo transcorre-rá ai em meio a uma aguda lida. revolucionária de classes.

Em tòaas as formas de transição ao socialismo d com*
dição indispensável e decisiva que cr* direção política sejaevermda pela classe operária, encabeçada por sua> vanpnar-da. Sem isto, é impossível a passagem ao socialismo.

(Do informe ao XX Congresso do PCUS>
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Articulam-se is Marítimos Para Exigir
o Cumprimento de Acordos e de Leis

PACTO DE AÇÃO COMUM ENTRE OS SINDICATOS — SE NE-
CESSÁRIO, O MOVIMENTO TERMINARA EM GREVE GERAL

AVANÇO DA AGKK.UI.TIiKA NA CHINA

Preparam-se os trabalhado-
res marítimos de todo o pais
pari recorrer à greve, se nc»
ctíssôrfo, pelo cumprimento de
vários acordos, decretos, leis
e portarias que lhes concedem
uma série do vantagens c be*
n ofícios.

Inúmeras assembléias .sin*
dicals vêm sendo realizadas
nns organizações dc classe das
várias categorias de trabalha*
dores do mar, a fim de acer*
tar as medidas a serem toma*
das, em defesa dos Interesses
dessas centenas de milhares
dc trabalhadores. Reuniram*
se até agora presidentes de
14 sindicatos, decidindo lan*
çar um manifesto público, di*
rígido às autoridades e ao po*
vo em geral. Nesse documen-
to deverão sor expostas as ra-
zões do movimento em que :;e
empenham os marítimos e as
reivindicações por que se ba*
tem.

PACTO DE AÇÃO COMUM

Os sindicatos marítimos já
manifestaram sua decisão ílr«
me cm manter-se unidos, dis.
postos a náo transigir até rpie
sejam cumpridas por parte
dos armadores e das autar*
quias, as decisões legais
já conquistadas. Quanto às
duas mais importantes autar*
qulas —* Lóide e Costeira —
já íoi formulada uma propôs*
ta, que consiste cm fazer equi*
vakr o ano marítimo a -205
dias e em conceder a aposen-
tadoria aos 25 anos; fazer o
pagamento da diferença sala*
rial -equipamento salarial) e
o pagamento do repouso se-
manai remunerado, de 194.9 a
1951. Essa proposta, porém,
não foi aceita pelos trabalha*
dores — estes exigem o cum*
primento integral de todas as
leis, decretos, acordos e por-
tarias.

Aguarda-se agora o pronun
clamento de novas entidades
sindicais, para que sejam ultl*
madas as últimas provldên« \cias, no caso de deflagração j
do uni movimento paredista.

ffl CRANDE A EXPERÍM-
CIA DO,*? MARÍTIMOS

Os marítimos brasileiros
possuem já uma rica expe-
riência de luta e em várias
ocasiões demonstraram sua
combatividade e espírito de
luta. Em greves anteriores,
foi comprovada a unidade de
ação rsinante entre os traba- \
lhadores do mar, sempre vigi-
larités em sua posição em de-
fesa de seus direitos.

No.caso de serem realmente
levados a uma nova greve,
desempenhará um papel deci*
sivo a solidariedade que lhes
fôr demonstrada por parte
dos demais trabalhadores.
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A agricultura na China, alcançou nos último» anos um g;ande avunço. O rueti
turista de exploração da terra predomina nos campos chineses, como eo*tí »'.¦•.
possível a utilização de instrumentos de trabalho, modernos. Na foto» irtrcmbro* dc

cooperativa no cultivo do trigo

frti* •
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COMISSÃO PERMANENTE
DE DEFESA DA LAVOURA
DA ALTA SOROCABANA

Está sendo amplamente divulgado em toda a zona da
Alta Soroeabana, uo Estado de São Paulo, o seguiute
volante:

COMUNICADO
«a coanssAO PERMANENTE de defesa da LA

VOURA DA ALTA SOROCABANA fa» saber a todos os
lavradores da Região e demais pessoas interessadas na
lavoura algodoeira que o Governo Federal, não levando em
conta as reivindicações vitoriosas em todas as concentra
ções e congressos para afixação em Cr$ 200,00 do preço
minimo da arroba de algodão, está na iminência de afinar
decreto fixando em Cr$ 105,60 o preço mínimo para a sofra
de 1957-1958.

Protestando contra a medida altamente prejudicial aos
interesses da lavoura e da economia estadual, a COMISSÃO
PERMANENTE DE DEFESA DA LAVOURA DA ALTA
SOROCABANA acaba de remeter memorial ao Sr. Presi*
dente da Republica, solicitando providências no sentido de
que sejam atendidas as reivindicações dos lavradores com
a decretação do preço minimo de Crf 200,00.

Nesta oportwiidade, a COMISSÃO PERMANENTE DE
DEFESA DA LAVOURA DA ALTA SOROCABANA, con-
clama todos os lavradores e o povo em geral para se unir
na defesa do preço mínimo de Cr$ 200,00 através de reu-
niões, concentrações, memoriais, telegramas, abaixo assi-
nados, moções das Câmaras Municipais dirigidos ao Sr.
Presidente da República no sentido de que, em benefício
de ioda a nossa economia, e atendendo às mais legítimas
reivindicações da lavoura algodeira, decrete o preço mini-
mo de Cr$ 200.00.

Regente Feljó, 12 de Novembro de 1957*.

a) JOSE' ANTUNES —• Presidente»
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Ma Ferrovia Mossoró-Souza:

TREZENTOS OPERÁRIOS AME A-
CAD0S DE DESEMPREGO*»

POR PERTENCEREM À CHAMADA «VER-
BA 4» ESTÃO AMEAÇADOS DE PERDEREM
O TRABALHO E TODO O TEMPO DE SER-
VIÇO — UMA DAS CONSEQÜÊNCIAS DA
TRANSFORMAÇÃO DAS EMPRESAS ES-
TATAIS EM SOCIEDADE ANÔNIMA --

EXIGEM OS TRABALHADORES SEU1 EN-

QUADRAMENTO COMO EFETIVOS COM AS

GARANTIAS E DIREITOS QUE A I*EI LHES
ASSEGURA

MOSSOR-ó (Do Correspondente) O Desemprego com
todas as suas conseqüências está ameaçando a mais d3 300
ferroviários da Estrada de Ferro Mossoró — Souza. Estes
operários pertencem à chamada «Verba 4», que, como decor*
rência da transformação das ferrovias em Sociedades Anô
nimas, se vêem na contingência de perderem a estabilidade
do trabalho e o próprio emprego.

O que se quer fazer com os ferroviários é um» cJamorosa
injustiça- Operários existem com 20 anos de serviço e agora
ouvem do diretor da empresa que eles devem demitir-se

para logo em seguida serem readmitidos, como empregados
novos perdendo todo esses anos de trabalho.

Ai está, entre outras, uma das umBêqOr&MÈÊUl d» m* ih>»*1-
ca do governo do sr. Juscelino KiioKm h««k um r.-Iaefú» .i«
nossas empres.is rstalais. Os trabalhador»--» ««-to faro vias pre-
viram tal pi-ej***» aos «<**."-• interesses, agora <*•*-•«« prejuiír» se
concret-za.

Os operários da >io*..--orô-»ü«a2i não «*e emtítn iuihii <«>"i
essa medida du dSfeção «ia en*urêsa <¦*¦ entSo disposO).-- a récor*
rerem a todos os nieios possíveis, pr.ia íniptuSx que essa
ameaça se consuma, sremoriaia ao governo, :«<> Mi nistro «lo
Trabalho; mandado d«* aegiK:»»H*a e outras m-^idas jndíeiais,
são entre outras, algurott-s dits medidas que «**, trabalhadores
pretendem fumar para p«V •• salvo os seu:» eüreil »*•¦

Ao mesmo tempo,' esforçam-se os fe-----»-iiárwK, não siôm«eii-
te os perteneeiites a «Verba £», mas todos os feuro viários da
Estrada &i Ferro Mossorõ-Souza, para forjarem sua» unidade
a qnal lhes possibilite asse^irar, pai» m MMh-t-tofMS atu
çados, o enquadramento como efetivo, otwi aa
direitos que «4 lei lhes confere.

O município de Catanduva é um dos maio-
res produtores de café do Estado de S. Pau*
lo. Nele se encontram grandes plantações
de café, cujo numero de cafeeiros em pro-
dução é superior a 13 milhões. A produção
média da região é de 50 sacos por mil pés
de café.

No entanto, apesar de ser um município
rico, a sua vida e seu progresso encontram*
se estagnados, em virtude da atual política
cafeeira. do governo federal. As transações
no mercado do café são quase que ine-dsten*
tes, uma- vez qua a exportação do produto
constitui um monopólio, e está- sujeita a um
único comprador. Em conseqüência dessa po-
lítica antinacional, o «aomércio local está en*
írentando uma séria crise; A atividade comer»
ciai do município, em. todos- os seus ramos,
está bastante reduzida. O comércio varejista
é o mais prejudicado, em virtude de ser cada
vis menor o poder aquisitivo da população.

E* grande o númei-o de títulos qué dià*
•rfamenteaão levados ao cartório para1 serem
cobrados Judicialmente. Falências e concor-'
datas são levadas a efeito com* freqüência. ;

Por outro lado, cresce o numero dos de»
«empregados que, no período da1 entre-safra,

A Difícil Situação Dos Trabalhadores Rurais
Reflete-se na Vida do Município de Catanduva

LAURO SILVA
chegou a atingir a quase totalidade dòs tra-
balhadores volantes. Assim, agravou-se ain*
da mais a situação financeira dòs trabalha
dores já bastante difícil em virtude dos bai*
xos salários que percebem.

O salário pago aos trabalhadores ru*
rais (volantes) que residem na ddader, nâo
vai além de 80 cruzeiros para homens, «
cruzeiros para mulheres e nonores de ida»
de. A quase totalidade dos colonos ganha, pe*
lo trato de mil pés dè café, a im*xn*tancía
de 4 mü a 4.200 cruzeiros. Em fíirrai, pe»
colheita de um sacb de «8 quüos de café
(no chão), são pagos; 20 crtzeiròs, e, colhido
hd pano, 25 cruzeiros. . I.

Pelos dados acifna e^ostos, flea eyiden*
te que em Catanduvk a lfei do Salário-mínimo
ftão está sendo cuiripjrlW. Por !êstesjne*mws

dados, verifica-se qüe1 o colono recebe anual*

mente... Cr$ 12.600,00 (levando-se em con-
ta 3 mil pés de café por colono) quando de*
via receber a importância de Cr-f 39.000,00;
segundo a lei do salãriò-mínimo.

Além disso, os fazendeiros não pagam
as férias aos seus trabalhadores. Ao con*
trário, oln1gam< os eolonos a assinar os
-recibos de quitação das férias, sem que a»
tenham pago.

Como vemos, a difícil situação por que
atravessam os trabalhadores e o comércio
do município de Catanduva é uma fdtUaçâo,
em boa parte, engendrada pela ganância dos
fazendeiros de café da região, que, não res*
peitando a lei do *«lário-mínimo nem os dl
reitos conquistados pelos trabalhadores, re-
duzem sensivelmente o seu poder aquisitivo,
afetando toda a vida do município.

Para o fazendeiro ptmeo importa que ob

trabalhadores estejam* »«* rj-Êstâ- - e ti co-
mércio as portas da fa lenda, se a ?ua si lua*
ção é boa, especialmente » situação dos gran-
des fazendeiros. Estes. est-So bem, pois con*
s.-guem bons financiamentos dd governo.
Atualmente estão recebendo, a titulo de fi-
nanciamento pelo Banco do1 Brasil, a quan-
tia de 2.600' cruzeiros; por saco de café mole
,i 2..400 cruzeiros por saco -Ji? caie- duio.

Quanto aos sitiantes e pequen»;.-* proprietá-
rios, estes não obtêm empréstimos nem fíian*
ciamentos, não conseguem- nem mesmo ven*
der os seus produtos' poi* um preço eompen-
sador, são em geral,, também prejudicados.

Podemos assim concluir que, as dificul*
dades por que atravessa* Catfanduva podem
ser amenizadas. Basta para* isso que o» gran-
des fazendeiros sejam obríga-doa a pa***r o
salário si que têm direito, os seus eolonos e
assalariados. Seriam muít«os milhares de nes-
soas que teriam em suas* mãos mais um pou-
co de dinheiro para comprar. E' nesse semi-
do que se movimentam os trabalhadores. Isto
é, êlés se movimentam para fazer com que
os fazendeiros cumpram com as leis do sala-

• rio-mínimo. das férias, :do« repouso semanal-
remur-erado e onfrns a' n**»*í*wÉi ^It*1*-'*.
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PROGRAMA DO PARTIDO f OMÍNISTA PORTUGUÊS
BartMo Comunista Português upós a queda do govõiuo

•"•li.zarlf.ta, apoiará um governo representativo das várias
torrentes dc opiniAo nntl-salazarista que se proponha levar a
eabf. bj seguiu les medidas governativas.

— Estabelecimento de liberdades democráticas (liber-
dade de palavra, do Imprensa, de reunião, de asso-
ção, de greve, de formação e atuação dos partidos
políticos);

i Libertação de todos os presos políticos e sociais o
anistia a todos o.s delitos de opinião, com reintegra*
çáo nos seus lugares de todos os cidadãos demitidos
por motivos políticos; revogação das medidas de
segurança i ara delitos políticos o sociais e dissolução
do Conselho de Segurança;

.i Dissolução da Asesmblèln Nacional o da Câmara
Corporativa >> democratização do aparelho de Eslado;

i Dissolução da PIDE, Legião Portügüôsá, extinção
lor. Tribunais Plenários e do Campo <k' Cónçentr* &Ò

uo ii.
9 — Resolução dos problemas mais urgentes das classes

laboriosas c elevação do seu nível de vida;
— Extcnçáo ás colônias portuguesas de lôdas as medi*

das tomadas no sentido da democratização do Pais;
— Restabelecimento de relações diplomáticas comerei*

ais e culturais com todos os países;
— Publicação de uma Lei Eleitoral Provisória que

estabeleça a representação proporcional e dc direito
de voto n todos os cidadãos maiores de 21 anos sem
distinção do sexo, grau de instrução, situação eco*
nômlca e raça;

— Convocação do eleitorado para a eleição de uma
Assembléia Constituinte dentro do prazo máximo
de 6 meses.

O Partido Comunista Português aceitará, respeitará •
¦utará para que seja acatada a vontade DODular, expressa em
eleições livres.

PROGRAMA PARA A DEMOCRATIZAÇÃO DO PAIS E MELHORIA
DAS CONDIÇÕES DE VIDA DO POVO

**»

AtOS A ELEIÇÃO DA ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE, QUE ELABOKAKA A NOVA CONSTITUIÇÃO, O
PARTIDO CO lí NISTA PORTUGUÊS LUTARA PARA QUE SE REALIZE O SEGUINTE PROGRAMA DB

DEMOCRATIZAÇÃO T>0 ?Afs E PAKA A MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE VIDA DO POVO:

a ) — 0 mmu POLITÍGO:
— Criação dum sistema parlamenti r com uma Câmara

única;
Que o Presidente da República seja eleito pelos depu-

tados, não lhe reconhecendo êstes o poder de promulgar
leis que não tenham sido aprovadas previamente pelo
parlamento;

- Nomeação do Chefe do üuvêrno pela Câmara dos Depu-
tados e que o governo por cie formado seja sancionado
pela Câmara;

A —- Que todos os cidadãos maiores de IS anos tenham o
direito de eleger pa:a o parlamento e organismos admi-
nistrativos locais e tenham o direito de serem eleitos
todos os cidadãos maiores de 21 anos, independente-
mente do tempo de residência, da situação econômica,
do grau de instrução, do sexo ou raça, em sufrágio
direto, igual e secreto. Estabelecimento da representa-
ção proporcional, segundo c força revelada por cada
partido político nas eleições;

- Estabelecimento de um largo sistema democrático de
administração local (distritos, concelhos e freguesias)
na base de organismos eleitos por sufrágio direto, igual
e secreto;

~ Garantia do direito de liberdade de palavra, de impren-
sa, de reunião, de associação, de greve e de mànifès*
tação. Inviolabilidade das pessoas, correspondência e
domicílios;

— Igualdade completa de direitos para todos os cidadãos,
sem distinção de sexo, religião ou raça;

B —¦ Separação da Igreja do Estado. Que o Estado seja laico,
mas dado que uma grande parte da nossa população
é católica, o Estado deverá ajudar às necessidades do
culto. Garantia do direito de professar e praticar qual-
quer religião;

— Democratização da Justiça;
10 — Democratização de todas as forças armadas, de forma

a constituírem uma garantia eficiente da defesa da de-
mocracia, da integridade do território nacional, da so*
beraríiá do País e da Paz.

8> ) — âS RELAÇÕES COM OUTROS L-JVOSs
J, — Relações diplomáticas, econômicas e culturais com to.

dos os povos sem exceção, na base da não irigerêí*
nos assuntos internos e do respeito pela sobe*'- . e
interesses mútuos;

2 — Política externa portuguesa de neutralidade ork .àda
no sentido de promover a paz rriundí ; e a cooperação
internacional e baseada na possibiliaa de coexistência
pacífica de todos os Estados;

S - Proibição de toda a propaganda de gvPsvfs. e dc tudo o
que possa fomentar o ódio entre os povos e raças.
Cumprimento e respeito pelos princípios da ONU;

- Denúncia de todos os tratados e compromissos de ordem
internacional que sejam lesivos da independência da Na-
ção e da vida pacífica do povo português;

— Entrega ao comando militar português da base militar
das Lajes e saída dos comandos e oficiais americanos
e ingleses e outros das unidades militares nacionais;

— Defesa dos direitos legais e dos interesses dos portu*
gueses que vivem no estrangeiro;

ff¦*— Estabelecimento de uma amizade duradoira, na base
de direitos iguais, com os povos das colônias portu-
guêsas. Às populações dos territórios de Goa, Damão,
Dio, Macau e Timor devem ser dadas todas as possi-
biliciades de decidirem dos seus destinos, incluindo a de
se integrarem nos seus países de origem, de que foram
arrancadas há séculos. Auxílio fraterno, econômico, téc.
nico e cultural, aos povos das colônias portuguesas. Re-
conhecimento incondicional do direito dos povos das
colônias portuguesas de África à imediata e completa
independência.

O — DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA
NACIONAL:

— Fomento da industrialização, com liberdade de inicia-
tiva para todos os industriais; proteção à pequena ia*
dústria e ao artesanato. Liberdade de iniciativa para o
comércio. Defesa da indústria nacional e regularização
do comércio externo, tendentes a evitar a concorrência
ruinosa do estrangeiro;

—- Defesa das matérias primas nacionais e o estudo do
seu aproveitamen 6 em benefício do povo português*
Criação duma indústria pesada, base da independência
econômica do País. Modernização e desenvolvimento das
Indústrias produtor:,-; de artigos de amplo consumo.
Modernização da rede de transportes e comunicações;

8 -- Abolição dos monopólios, com a nacionalização das em*
presas monopolista . e dos bancos emissores. Inspeção

rigorosa a toda a atividade bancária e seguradora. As
empresas e capitais da burguesia nacional não mono*
polista não deverão ser nacionalizados;

-*. — Nacionalização das grandes empresas estrangeiras ins*
taladas em Portugal, que sejam consideradas lesivas da
economia nacional;

_ Anulação das concessões mineiras e industriais aos mo*
nopólios estrangeiros;

— Reforma tributária de modo a aliviar a carga que pesa
sobre as pequenas economias, estabelecendo um im-
pulso progressivo sobre os rendimentos, sucessões e
doações, pagando quem pode pagar. Supressão cio im-
posto profissional sobre os salários dos trabalhadores e
pequenos ordenados;

— Estímulo â criação e desenvolvimento de cooperativas
de produção e de consumo.

d ) — A CLASSE OPERARIA:
— Estabelecimento de um salário-míriimo vital para toaos

os trabalhadores, e de salário igual para trabalho igual,
independentemente do sexo, idade, raça ou nacionali-
dade;

— Cumprimento efetivo da jornada de 8 horas dp traba*
lho o estabelecimento da semana de 44 horas para todos
os trabalhadores. Estabelecimento da jornada de 7 ho*
ras para os mineiros e operários das indústrias tóxicas.
Criação de condições higiênicas e de segurança do tra-
balho e fiscalização da sua aplicação em todas as indús-
trias, particularmente nas da pesca, mineira, química,
construção civil, DíÁreiras, etc;

__ Abolição das mui e das leis de mobilização militar
do trabalho;

•í — Organização de um sistema de salários compensadores.
Promoção dos trabalhadores à categoria corresponderi*
te às suas habilitações profissionais. Proibição do tra-
balho pesado e perigoso para as mulheres e os apren-
dizes. Facilidades de estudo, com diminuição das horas
de trabalho e sem redução do salário, para os jovens
aprendizes e operários que estudam;

5 __ Seguro social a cargo do Estado, no caso de reforma,
velhice, invalidez, desastre, doença ou desemprego. Os
bens das Caixas de Reforma e Previdência, assim como
os da Federação dos Serviços Médicos-Sociáis _ deverão
ser integrados progressivamente no seguro social. Par-
ticipação na administração do seguro social de repre-
sentantes dos trabalhadores escolhidos pelas associa-
ções de classe; supressão dos descontos para o desem-
prego e abono de família nos salários dos trabalhado-
res. Abono de famílias a cargo do Estado e do patro-
nato, expansivo a todas as classes trabalhadoras;

8 —. Férias anuais pagas, de pelo menos 15 dias, para todos
cs trabalhadores. Licenças pagas para as parturientes
antes e depois do parto. Assistência à maternidade e
à infância por meio de maternidades, creches, jardins
de infância, etc.;

(.' — Entrega dos Sindicatos Nacionais e seus bens à direção
dos trabalhador— e completo direito à sindicalização
para todos os trabalhadores, incluindo os do Estado e
independentemente da sua idade. Direito dos Sindica-
tos poderem concluir livremente Contratos Coletivos
com as entidades patronais;

8 — Ajuda aos pescadores com instrumentos de pesca e ma-
terial, por meio de créditos em condições vantajosas/
Redução do imposto de pescado e supressão do sistema
escravizador de remuneração do trabalho dos pescado-
res, segundo o volume da sua pesca. Alargamento da
legislação operária aos pescadores. As Casas dos Pes-
cadores com todos os seus bens serão entregues aos
pescadores. Extinção da Junta Central das Casas dos
Pescadores,

e ) — OS CAMPONESES E A AGRICULTURA:
— Supressão da grande propriedade latifundiária e sua

divisão gratuita pelos assalariados rurais e campone-
ses pobres, por meio de uma Reforma Agrária, que dê
essa terra a quem a trabalha;

—* Publicação de uma lei que garanta a posse da terra aos
seus novos proprietários, após a Reforma Agrária. Irri-
gação de vastas áreas (algumas delas incultas ou mal
cultivadas) e direito para os camponeses de se servirem
em boas condições das obras de irrigação;

8 —- Abolição das formas semifeudais da exploração dos
camponeses (aforamentos, parcerias, etc);

— Revisão dos sistemas de arrendamentos, de molde a
melhorar a situação dos rendeiros e a assegurar uma
melhoria das condições de exploração da terra;

—. Respeito pela propriedade não latifundiária;

T — Ajuda Imediata aos camponeüi oo*. erMHo IMI •
barato o assistência técnica;

8 — Abolição de todas as dividas contraldus pelos campo
neses pobres Junto das Caixas de Crédito Agrícola,
bancos e usurárlos; ,

2 _ Trabalho assegurado e -alarlu mínimo compatíveis com
o custo de vida para todos os operário*, agrícolas t para
os restantes trabalhadores rurais. Mst-abcleclmcnta
para os operários agrícolas dos direitos conferidos pela
Lcl à classe operária;

10 — Diminuição das contribuições pagas pelos camponesa
pobres ao Estado e ãs Câmaras, supres-séo dai derr****
mas, íltim brnçal e anulação das contribuições ro»
laxadas;

11 — Estimulo à criação de cooperativas dc pr--autores e áa
consumo, facllltandolhes o Estado ajuda íinancelra a
técnica, para melhorar a vida dos campoMOses. Extin*
ção dos Grêmios de lavoura e entrega dos seus bens às
associações de ciasse camponesas. Entraga dos bens
das Casas do Povo ás associações dc classe camponesas
e supressão da Junta Central das Casas do Povo.

f ) — 0 FUNCIONALISMO, OS EMPRESA-
DOS E AS FORÇAS ARMADAS:

— Reajustamento dos vencimentos dos funcionários púbfe
cos e dos ordenados dos empregados, de modo a elevar
o seu nivel de vida;

— Melhoria substancial das condições de vida, de serviço
e prés dos soldados e marinheiros. Melhoria dos venci*
mentos dos sargentos e oficiais de patentes inferiores.
Abolição das promoções arbitrárias.

g ) — MEDIDAS RELATIVAS A AGRICDL*
TURA, HABITAÇÃO E SAÚDE:

— Ensino primário obrigatório e gratuito o introdução ao
ensino infantil. Extinção rápida do analfabetismo. En*
sino técnico gratuito aos trabalhadores. Redução do
custo do ensino secundário e superior e auxílio aos estu*
dantes pobres. Reforma e atualização do sistema de
instrução, dos programas e dos métodos de ensino;

_ Proteção efetiva, por parte do Estado, ao desenvolvi*
mento técnico, cultural e artístico do Pais. Estímulo à
criação de um Teatro e de um Cinema verdadeiramente
nacionais;

— Melhoria das condições de vida e digniíiçação do pro*
fessorado, cientistas e artistas; ". ,

— Ajuda e estímulo por parte do Estado e dos Municípios
aos desportos, educação física da juventude, coletivida*
des*e atividades culturais populares. Construção pelo
Estado e Municípios dc campos de jogos, ginásios e
piscinas;

_ Reforma dos serviços médicos e hospitalares com vis*
ta a assegurar uma assistência eficiente e barata;

_ Medidas tendentes a eliminar a prostituição;
_ Construção de bairros de casas de rendas acessíveis ài

classes laboriosas e ajuda às Cooperativas de constrú
ção por parte do Estado e Municípios.

VI
Á Unidade Nacional Fator Decisivo

ara a instauração fia Mtcracia
A unidade da classe operária que urge alargar e fortalecer

nas mais variadas formas de lula por reivindicações, econô-
micas, políticas e sociais, é inC-ispensl&yêl paru que a classe
operária pòSsa desempenhar o seu pápèl dirigente na luía do
povo português pela conquista da democracia.

Unida, a classe operária representa uma enorme força de
atração para as restantes massas laboriosas do País, sendo
assim a base podérecâ em que assentará a união de todas as
forças democráticas e antl-salázaristas. A unidade e a luta da
classe operária e de iodas as camadas laboriosas do nosso
povo será a força decisiva capaz de arrastar atrás dc si as ca*
madas mais hesitantes; Só uma tal união de forcas e de vonta-
des terá capacidade para conquistar a liberdade è a democracia
pelo afastamento do poder da ditadura salazarista,

Se todos os partidos, organizações e grupos democráticos
e anti-sàlazaiistasj assim como todas ás classes e setores da
população atingidos nos seus interesses pela política anti-na-
cional de Salazar, compreenderem que só a união faz a força
e que essa união se forja, antes de tudo, através das mais
variadas formas de luta por reivindicações próprias a cada
classe ou setor, e por reivindicações comuns a todas as classes,
a ampla frente nacional de ação pela democracia será um fato
mun prazo de tempo mais ou menos curto — será o princi*
pio do fim dos sofrimentos do nosso povo.

Realizada na prática esta ampla unidade de ação anti-
salazarista, estará aberto o caminho para novas e maiores
ações de massas, ações que poderão culminar, por exemplo,
com uma greve geral política que, paralizando a ação do go<
vêrno, poderá tornar assim possível a conquista da demo-
cracia c da liberdade por meios pacíficos.

Esta tarefa é demasiada grande para poder ser realizada
por um só partido. Ela só pode ser realizada pelos partidos e
agrupamentos democráticos e antisalazaristas. Nenhum par-
tido, nenhuma corrente, marchando isoladamente, terá fôyças
para operar a viragem politica tão ansiosamente desejada
por todo o povo português. A unidade de ação é o único ca-
minho. O Partido Comunista Português não poupará esfor*
ços para a con.eguir, porque isso, corresponde aos desejos «
interesses sagrados do povo português.

Ao apresentar o seu Programa ao povo português, o Par*
tido Comunista Português, crente que êle corresponde nos m*
terêsses de todas as camadas laboriosas e aos interesses do
Portugal, garante que lutará com todas as suas forças pelu
sua realização prática. O Partido Comunista Português fa™
tudo para que o seu Programa se transforme no Programa o»
classe operária da cidade e do campo, das massas camponesas
laboriosas, dos intelectuais, da juventude, das mulheres, «t™
soldados e marinheiros, e de certas camadas da burguesia, nao
monopolista. Só transformando-se no Programa do povo o
apoiado na sua luta ativa, o Programa que o Partido (.on1"'
nista apresenta poderá ter realização prática pelos governos

6 - Garantia de preços compensadores para todos os pro* i^l^^r^^^í^m^^ Po^uguôs, reaiiaado,
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Um Povo Quebra os Grilhões Colorais
um golpe multar roacíonâ»
rio, qu<- ir«P6s ao Biçylden
1,. Sukawo * .substituição
dc Satitwamldjo<,)o, mo eaiijo
tii, t/rlmciro raftrdítro, 1101
Harnrap, no Pafítldo IfaS'
jwnl.

A 8 f ôryu.* reabiontUlhui
Inflirnas, apoiadas c oktlmu-
laclas pelo Imperialismo, cs-
piTiivtini ttselm obter, atra-
vé de eleições. for«n, a criu-
çüo de um «(Estado Miti.ul*
mano* reacionário, do tipo
do governo atual do Pttqius*
lüo. Os resultados das élei*
ções constituíram no entan*
io uma reviravolta histórica
para a indonésia, e -surpre*
enderam todo o mundo. O
Partido 'Comunls-a da In-
donésla obteve mala de (?
milhões de votoB com 39
deputados colocar, io^e quase
que em igualdade de forças
entre os quatro ¦grandes
paridos políticos do pr.ís:
ao lado do -Partido Naclona
lista, de Sukarno. do Pai ti
do Nahdatul Ulama. muçul*
mano não reacionário e do
partido Muçulmano Mas juini,
dirigido pelo «.primeiro
ministro Hatta. Os UU pri-
meiros partidos passaram
m\ dispor de maioria no par*
lamento. Hatta, que havia
¦ido eleito vice-presidente
Oa Repdblica, renuncia a

ente cargo, poi divergir do
Sukarpo.

Um atipeuto Impor, ante
dessas elelçOtw foi u m«i •'•>
progrtBso wal laudo pulo Par
mão Cointiniai i entr- a pri*meira e sngundu. Com,, oon*
BeqüBnola, (a çoitfpoihJio ao
Parhirnun o, uujas ..IniçP.t!;*.
procederam an 'de do/ombro
para a Constituinte, nao
correspondiam mais á cerre*
Jaçfio de forças rcveiula poi
esta» últimas, nas quais o
avanço democrAtieo ttin ain-
da maior.

Após an eleições, foi orga*
rtixado o novo gablnc c Sas*
troamidjojo. Os imperialistas
nolandesoa, já abertamente
apoiados pelos nortwtiraeri*
canos e ingleses, intensiíl-
/aram entõo suas manobras.
Nos últimos meses de ilM)
ie nos primeiros rnése* do
vm0 corrente assistimos a
diversas tentativas de gol;
pes militares, 6 formacáo do
.jovérnos locais ròbèídes, a
uma primeira tentativa con
tra a vida do presidenta Su
kamo, a assaltos a nemuas
contra a sede do Partido
Comunista. A Conferência
Ja SEATO (Organização do
Tratado do Sudeste da 4sia),
realizada no inicio do ano

-com "a presença áe Foster

Apelo Doe Mineiros de S. Jeraniiiio
ae Presidente âa Republica

Contendo K assinaturas
ie velhos mineiros ée Sio

kWD, no Bio Grande do
Sal. recebemos um apelo,
eom o prtMo de publicado,

.amlurseniu no f wiWinte *
BepiMea, sr. JnoeeUno Ku-
MtseMc. Dtoem ea uiinsiffw
ganches:«,i » .i_il__i_i_h».i ttitt«Née aanwo aaemaneavia-
mos mnito iiipiMiHMirnto
pe«r * V. mmmmm <jmV se dlg-
ae «m mananr .wmumw **
Impasse de nm pagamento

de atrasados que o IAPTC
Mm eom os • mineiros de Sio
Jeronimo, aposentados, que
é n diferença entre o sâürlo*
mínimo anterior e o presen*
te. Durante este meses essa
iastttulcâo nio nas pagou,
acumulando uni total de Cr.
9.m,m de cada aposentado,
aa bnse do salário mínimo
atual. Há quase dais unos
que o IAPTC somba da nos-
sa desgraça, per estormos
arrebentados e tuberculosos,

Duiles, teve como objetivo
lnillHp.il «•.stiinill.il Uttt gOl'
pe reiiHnnfinu na liuloninia
Uomo to sabe, u nflo pari*
.•ili;n;iin da Indonésia liaqu»
in brgantaoçfio cogUtiltui um
dos principais obstáculos noii
pianos guerreiros do imi>'i
rlaliMíH» na Ásia

Com o ascenso das torça.'*
democráticas c nacional í.v
tas na Indonésia, nu menu
o desespero dos imperialis*
tas. A luta entre is fôrçiis
antiimperiallstas e ns fór:;as
naMCÍonárias, apoidas no
imperialismo, torna-se úxtre*
mamente aguda. fós.aa Ji-
limas utilizam ae atda vc?.
inuis de atos terroristas o
tenta ivas de golpes d. tor
ça. O Partido Comunista da
Indonésia, em seus documen-
(Os, chama a atenção para
os perigos decorrentes dessa
situação, e para a neces3j-
dade de uma permanente
vigiència c unidade reíor*
cada das forças democráti-
cas, bem como da solidarie*
dade dos demais povos.

sr. Presidente. Nio podemos
«trabalhar, nio temos forças,
estamos a beira do-cemitério
e estos mnhores do IAPTC
conttoiuam a (protelar d pagu
mento. A Imprensa, o «Tédio
o parlamento do Rio Orando
do Sul estio ao nosso lado,
mos só os senhore do IAPTC
oólocam-e contra,nós.»

Os mineiras aposentados,
de Bio JeiAnimo terminam
o seu apoio, discado confia-
mm que o;sr. Juscelino fará

, Justiça, aotortonando o pro-
blrnis de acordo com os ta-
isilmiu dnidêles trabatbad*

V
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politica do
\->\»\ indon&io acolcrou-

,.., r-tn-irin-Avclmcnle no de*
curso dôste ano. Os resulta-
ti» tçúzs locais, reall-
zadás ultimamente, confir*
maram espetacularmente es-
sa observação, que já vinha
sendo feita desde o inicio do
ano. O Partido Comunista da
Indonésia saiu dessas elei-
ções locais como o primeiro
e mais poderoso partido da
ilha de Java, na qual se con-
centram mais de dois terços
da população do pais. O Par*
tido Masjumi, que repiesen*
ta os latifundiários nativos e
os grandes capitalistas;: com-
pradores*, Isto é, o setor da
burguesia ligado ao imperia-
lismo, ficou ainda mais enfra-
quecido.

O Presidente Sukarno. cuja
política de paz e de defesa da
indep. nae vem sendo
há vários anos decididamente
apoiada pelo Partido Comu-,
nhta. apréwsntou há ilguns
meses um plano (o seu famoso
concerto) destinado a superar
a contradição existente entre
a composição do Parlamento,
resultante das eleições de se-
tembro de 1955, e a aüial cor-
relação de forças no pais.
Com esse plano o governo, in-
timamente ligado ás forças
populares, ficaria reforçaao
em seu combate ás csdthttiss
f---!P+ivas de golpes reacioná-
riosem todo Topais.

. i p.ano compreendia duas
partes: 1) a .constituição de
um ministério composto de

.representantes de todos os
^Mirtidos, inclusive do
Partido Comunista, que até
agora nuncaparttdpou direta-
mente do governo; 2) a cria-
çio ao lado do Parlamento,
de òm Conselho Nacional, au-
xlliar da Presidência, consti-
tuido de*representantes de to-

â mmimsm
* JWMK) registrar boje, o ^o «ue ^Jj«?« 

****£
mm., leitore* e assinantes, em relafio ao aumento do preço no

anrumentos pubHcados na nossa edlfiio de n' 4J4 de t»
;STe. «isSe apoio reflet.> e^^,**»*6 ***"*
nôlo dá e mostra qnanto foi justa a *^g°- 

oz WE.Mas Justo é, também, alertar nos agentes de V04 w*
RARlTdi inutlíldadeda medida, se j£j«fS2Si2, Ç
gMneatos, no nivel reclamado pelos ***^fi^^L£
nossa empresa. Há os que negligenciam ^ 

«^«
forçaudoi a taterromper as r^wsas de VOZ ™™*™£.

porfülia de pagamento, criando difleuMades sem conta á nos-
"* 

^So^ecto que deve K^2ÍSÍ^SÍ*S
so refero. propriamente, k dtfusio. Sõtwe esto *g*ff "g^
¦Itamos de maiores infonnaílles aHmrle etoborar«um/plano
adequado

CORRESPONDÊNCIA DE
iVOZ OPERARIA: Temos ie-
oebido, por várias vezes, rt-

, «lamações sobre a falta de
fcorrespondência e de fatura
.comercial, para os nossos
^agentes e assinantes. Que-

remos informá-loe de que
merecem respostas todas »s
cartas que recebamos e náo
excluímos a nenhum agente
«e VOZ OPERARIA das nor-

^•aae comerciais indi^>ensá-'veia 
ao bom entendimento,

entre nós. A todos damos

ja mesma atenção e procura-
mos uma ajuda reciproca
na busca de solução paea as

: ciííieuldades comuns,
Mi! i ' * . i' f
iís . . i : i * j * .* 

¦ i i '. '

í | NOÍ'A AGÊNCIA: FM*
¦o! (Piaui) e Nova Granada.'

AGÉftICIAS RBSTABELK*
CIDAS: Cruzeiro D*Oe«te,
Araçatwba, Vitoria.

REDUÇÃO: Limefra »#>
e C. macacu *%.

RETIFICAÇÃO: Publica-
mos aa semana passada que
havia nova agência em roi"
verava e Barretos. Quere*
mos retificar, as ftgtecias
üo em Miguelépoíte e Guai*
ff.

NOVOS ASSINANTES:
Guararapes-^dP<4) e Gua-
rani-MGQ).
DESMEMBRAMENTO DE
COTA: tomam«»s conheCmen-
to e atendemos o pedido
feito, pejo (agente de Man*

¦gaxatu. sobre o desmembra-
mento! de *«a cota. Manda-
^nios ps.5, exmpfcwees paw
Nw*« Granada.

PAGAMENTOS de 12/12
a 18/12/57: S. J. B. Vista,
S. J. Campos, B. Horizonte,
Petrópolis, C.Macacu, Ara*
caju, Manaus, Campo Gfan*
de, Uberaba, São Paulo, Cam-
pos, Araçatuba, Wangaratu,
João Pessoa, Barra Mansa,
Vitoria, Pres. Prudente, Por-
to Alegre, Juiz de Fora, Ita*
petininga (JCV), Corumbá,.
Realengo (DF), Campinas,
Cuiabá, Curitiba e Ilhéus.

A agência de Ilhéus liqul-
dou o débito que tinha com
esta Matriz até o n« 445.

POSTA RESTANTE
SAO PAULO: Recebemos

de-nossa Sucursal, várias re-
messas de fotografias, cii-
chês, o que muito agrade-
cemos. Quanto á carta da-
tada de 17 do corrente, con-
tém boas iniciativas. No pró*
ximo número publicaremos
a reportagem de Osasco.

SANTA RITA DO. SAPU-
CAI (MG): De M-A. de An-
drade, recebemos e agrade-
cemos os dados sobre o Sm-
dieato Rural.

DISTRITO FEDERAL: De
Sebastião Cordovil, recebe-
mos o poema «A Canção do
Trabalhador». Deixamos de

publicá-la por fugir ao ca-
ràter d«sse jornal. Agrade-
cemos.

ARAPONGAS (PARANÁ>:
De Edvard de Souza Prado
reeebemos : o poema «3 de
Janeito». Deixamos de pu-
blicá-lo pelas mesmas razões
expostas a Seoasttâo Cordo-
vM.'Muito' gwto.

ammaW I ^^""^^^^Z "^ I iX-màmW
*B ml. ^^« m **lÍJ Is

•tos os partidos c ntuis dc rc-
presontuntes das grandes or*
ganisações de massas exlston*
tes no pais, e dos sindicatos
operários e ligas camponesas
A segunda parte do plano foi
realizada. A primeira foi adia-
do. em face das dificuldades
surgidas, e em seu lugar foi
constituído um gabinete ex-
tra-parlamentar, lato é, técni-
co c nio partidário, presidido
pelo primeiro ministro Dju-
anda, homem sem partido.

O novo gabinete já adotou
uma série de iniciativas de-
mocráticas, e intensificou a
campanha pela recuperação
Uo território do Irlan Octden-
tal. 'Este território, que sem-

-•pre 'fez parte da Indonésia,
continua «provisóriamen-
tes ocupado pelos holandeses,
até hoje. O Acordo da Con-
ferência da Mesa Redonda de
KH9, determinava que a situa-
çio desse território seria de-
cidida mais tarde, por um ou-
tro acordo especial. Os hòlan-
deses sempre se recusaram,
no entanto, a indar as nego-
claçóes previstas paTa ésse
fim.

Atendendo a essa reivindr*
cação sentida do povo incioné-
sio, 18 países afro-asiáticos -e
mais um latino>americano. a
Bolívia, aprssentaTam na últi-
ma assembléia da ONU um
projeto de resolução «o qual
se determinava o inicio das
negociações entre a Holanda e
«i j.nuones.a, afim de resolver
o litígio referente ao Irian
Ocidental. Esse proieto não
obteve no entanto a maioria
necessária, o que provocou
indignação na opinião pública
indonésia.

'.Poucos dias após essa vo-
tação na ONU, elementos rea-
ckmários estimulados pelo
imperialismo tentaram assas-
si«ar o presidente Sukarno. à
saVla de uma escola primária
que acát>ava de inaugurar.
Dois diasapós, realizou-se em
todo o país uma greve geral
de:protesto contraos imperia-
:listas holandeses. A classe
^operária indonésia, fomando
a iniciativa dos aconrecimen-
tos, transformou essa greve
na ocupação sucessiva das
mais importantes empresas
holandesas, logo em seguida
oficializada pelo governo, que
determinou também a ocupa-

çâo Uub atítmJitikLÒfaom dc
priudadea (holandesas.

Oa imperialistas holandesa*
procurando ImcompatibinHf
o governo Indonésio com miit*
tos setores da opinião pAMMi
mundial, iniciaram uma eaa»
panha de telegramas mentir*
sos. Primeiramente, anund»
ram que o governo indonéml
havia expulso em massa todot
os holandeses residentes nó
pais, quando éste apenas de-
terminou a repatriação dos
holandeses desocupados. Lo-
go a seguir, a rádio de Aras-
terdam noticiava uma prcten-
sa deposição «o presidente
Sukarno, prontamente des-
mentida por éle próprio.
Além dessa- campanha, os im-
perialistas' holandeses i tentam
obter'uma-decido da OTAN
em «eu apoiq, e se lançam a
novosâtos'deterrorismo con-
tra • os (patriotas • indonésios.
A ATTTÜDE ^JX> GOVftRNO

BRASILEIRA
CÊ I inadmissível e im perdoa-

vel-a utitude assumida oêlo
govèmo»tira^teiro em face de
todos esses acontecimentos.
Nossa delegação na ONU vo-
tou contra a resolução dos 18
países afro-asiáticos e da Bo*
lívia, e portanto votou a far
vor dos imperlaHstas holan-
deses, quando os próprios Es-
tados Unidos sa abstiveram,
hiiíócritamente, de votar, para

não ficar mal perante os
povos- afpoasiátioos. "Não con-
teite com isso, o presidente
Kubitschek apressou-se a de-
èlarar espalhafatosamente que
o Brasil receberia de braços
abertos os 'holandeses expul-
sos da 'Indonésia, isto é. os
agentes do imperialismo. Pe*
rante o ':-¦¦:¦> .indonésio e a
oídnião públoa mundial, e
Brasil, pais subdesenvoivido
c também oprimido pelo im-
I>erialismo, aparece assim,
através de-seu governo como
contrário ás •reivindicações in*
donésias e defensor dos inte-
résses holandeses. É urgente
e imperioso que o povo brasi-
leiro íaça sentira seus irmãos
indonésios que não aprova
essas -atitudes do «overn»
Kubitschek e que está solida-
rio não só com a lutado povo
indonésio como com todos oe
demais povos que se batem
por^sua irídeoendência nacio-
nâi.

VI

Ortra. fl É Fartii C omiista Ia !*Kiii
O 

BUREAU político do Co-
mitê Central do Partido

Comunista da Indonésia, em
f*°- <—ot&o dada a púWico a
9 de dewmbro, afirmou que
tóu-uas torças da Indonésia
estão /dispostas a «um outro
curso», diferente daquele de-
terminado pela ONU, no que
se refere ao Irlan Ocidental.

A declaração do PCI *ptta
para que o povo da Indonésia
se una ainda mais estreita*
mente e obedeça a uma dire-
«ão unificada em sua lutaj»*
ia recuperar o Irian Ociden-
tf.

A declaração afirma que
quaisquer conflitos que pos-
sam ocorrer com relação ao
Irlan Ocidental, na inta con-
tra os colonialistas holamte
ses podem ser resolvidos a-
través de conversações.

O necessário agora é ãn-
pedir que os holandeses uti-
lizem os recursos eçonòmi-
cos, que possuem na Indoné-
sia. i

âs os holandeses se dispu-
serem a negociar a devolução

do Irian Ocidental, sob os aus-
píeios da ONU, poderão vir
a recebei* umn indenização
para compensar a perda das
empresas ocupadas recente-
mente pólos sindicatos .mdo-
nésios. Em caso contrário, se
se recusam a negociar, os
holandeses não receberão
qualquer indenização. As cm-
presas serio consideradas su-
máriamente confiscadas. _

Até agora, diz a dedaragao,
«.governo indonésio ainda nao
decidiu se nacionalisa ou con-
f iseütos «nprêsas holandesas.
Isto significa que «governo
indonésio está dando à. Holan-
dan oportunidade de pensar
sóbre o caminho a seguir com
relação ao Irian Ocidental.

A declaração afirma que a
mçmo do povo indonésio é di-
rígida exclusivamente contra
os gramtes capitalistas liolan-
deses e não contra os gran
des capitalistas dos outros
paises imperialistas, uma vez

que não tomem posição hos
til com relação á Repób-ira

da tlndonésia na sua diftpq*
com a Holaiffa
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QTOONBSIA
lUUlHk), COM

JU habHanU**. ti
IbtH HittuMtaH Mitre a AmiúÉBa 0 o Soéea»
I» Ahíu. Mal* da doto tongo» do população to-
$ii concentram-se na gnsm SÊm de -lava, q«t
í wMhii uma tia* regiões mola deasamoite po-
«mmImh Uo jflobo — cêroa de to# habHo«te« por
$«i*i.vni.-in» i|iiímIi*»«k». Aléni de Java, destacam-
i* m ilhas dc Sumatra, CHobe». o arquipélago
ita* Molncaa, Bornéo e Timor. A porte norta
I» Ilha dc HoriuMt é mua colônia britânica é
» i.-i««i.- orientei do ilha de Timor colônia

Êtugufri». 

A iiioúmIc ocidental da ilha de Nova
mé, conhwrtda como Man Ocidental, taiu-
» pertence à Indonéola, embora esteja *oò

tawpaçfto holand-sn (a outra metade da- No*m
•JWkié pertence à Aiwtralla.>

Ah dtnioasõea da região ita qual m mvom-

Ea* 

.'{.OM ilhas da IndonMa s*o também
sas. Ila extremidade oeste de Sumatra I
miidA^ tavta dM Moucas. c#rca de 1.006

rtMvfto do Bio Branoo e a «'** 'iwWad- «*ul, ao
Bio Oraartf do Stol. Oolocod» sôbrc o mapa
da ttwopa, a ladotatoto atrareaMa-lala de leste
a ooato, eatoMdandooe doado a Inglaterra at*'* o
Caucaao. Junto ao mar Ctaplo. Ske Incluirmos
» Irtaa Ocidental, tmm dimensão aumenta para
1.000 quIlOmotooa. Do norte do Bórneo k extre-
mMade sul da Ilha de Sumba, a dhtânca atln«e
mato de 1.2)00 quilômetro*.

A superfície total da Indonàda é de 1.401
tua* síem o Irtan Ocidental, • da 1.00$ Kmí com
a Inclusão deota região.

A capital da Indon^to é Djakarta, com
aérea de I mllhOea de habitantes. Oulra* gran-
deo cidadão alo Bondung, onde so realtsou om
JâOO a histórica conferência daa nações afro
-aaMticM; Samarang; DJogJakarto; e Surabala
todas na Ilha da «fava: e» Palembaag, na liht

Trezentos e Cinqüenta Áno« de Dominação
Holandesa; Atraso e Miséria

ÍISúONÉSIA começou n
ser octtpada pelos ho*

taíidesea noa últimos anos
#0 século 16, isto é cerca de
iÃQ anos após a descoberta
5o Brasil. Os portugueses,
jue haviam instalado no ai-
nulpélago algumas feitorias.
&>ram expulsos, e a Compu
gthla das índias Orientai."
$nt&o organizada na Holan
gã, efetivou a colonização
Se toda a região.

4 Indonésia é riquíssima

em recursos naturais, como
o petróleo, o psiu.iho, a bo:-
racha, o chá, a copra. Apesai
disso, ao conquistar sua lft
dependência em 3 945, ere
um dos países mais atrasa*
dos do mundo, com uma po-
pulação miserável. A causa
principal desse contraste
reside nos 350 anos de do
minação do6 imperialistas
holandeses, conhecidos cm
toda a Ásia como os mais
impiedosos e brutais entre

Iodos o« colonialista* qm
durante séculos oprt?hTram
os povos do grande conti
nente. A análise da situação
da Indonésia e de outrat
colônias holandesas consti
tul o melhor desmentido ito
teses fréqUcntemhte . dtvul*
gadas entre- nós saibre w
pretensgs vantagens ^tie tá*
riam resultado çíàra <n'nõs;
so pafs si cm lugar de ex
pulsarmos os holandeses ejm
1649 tivéssemos, ao cohti'A*

D, N. AID1T, Secretário-Gcml
do P. C. éa Indonésia

rio. caido sob o seu domínio
A tentativa de ocupação doBrasil por uma outra com-
panhia holandesa, a compa
nhia das Índias Ocidentais,
foi iniciada cerca de 30 ano»
após a conquista da Indoné-
sia. O periodo de coloniza
çfto teria sido portanto c
mesmo durante o qual á In-
donésia foi reduzida à insu*
portável situação que levou
o seu povo ao 'evan^e rie agos-
to de 194S, seguido de duros
anos de luta pela consolidação
da independência nacional-

Em 1953, embora a exten
são total das linhas férreas
Í6s»e o dobro da do Brasi),
t Indonésia, com população
30$ Superior k nossa, tinha
aproximadamente o mesmo
número de crianças matfl
cula das em os colas
47% de analfabetos. Compa*
ttada com o nosso pais, seu

maior Alraao roal&e n<> wcot
da indústria. A produção da

cimento só agora atina»
500.000 toneladas por ano,
quando a nossa é superk»

a 3 milhões. Não existe 111
dústria .siderúrgica. Além cto
uma fábrica Good Year th*

pneumaticos c de uma fáòfl
ca dc montagem do veiculo»-
General Motors, possui o
pais algumas fábricas de te
cldos, de papel, a de pnxfci
tos químicos,Ao lado disso, concessão*
petrolíferas não só do tros
te a ti glo holandês Royal'• Shell como da Stan*

dard Oil; e imensas planta-
ue bo.racha, cha*fe 00-
controladas em MM

quase totalidade por colônia'
listas holandesas, agora o»
propriados por decisão do
governo indonésio.

Até agora 70 a 80% das
inversões estrangeiras ne
Indonésia correspondem acapitais dos" Imperialistas
holandeaes. Essas inversões,
eram protegidas pelo acordo
cápitulacionisla concluído em
1949 pelo governo reacionário
do primeiro ministro Hatta.
Os dispositivos antinacionais
desse acordo estão sendo nes-
te momento anulados pelaação combinada dos sindi-
catos operários e do gotfêrncSukarno, no qual a burguesia
naciona] possui os postos-cha-
v«. Com a ocupação das gian-des empresas e fazendas ho-
landesas, o povo indgnési0 es-
tá dando o passo decisivo paraa conquista de sua plena in-
dependência econômica, e pa-ra a consolidação de sua ix-
dependência politica

{ Este mapa nos dá uma idéia aproximada, porém muito incompleta, do qae ê

a Indonésia. Tendo ao sul a Austrália e, ao norte, m Filipinas, o Viel-Nam c «

Federação Maiom, a Repá-bHea da Indonésia se estende atra rés de 8.1

tithm, dt Sumatra ás Mohteas. A Nooa Gvim* ou frhn Ocidental, (pie se vê

mo mapa, pontUhada, ao htdo dm Moiuotu, continua oeupadu pela Holimth,

o bravo noiHi indòiièsiú

iii
À CONQUISTA DA 1NDE.
PENDÊNCIA POLÍTICA

BOI em 17 de agosto de-y 1945 que os patriota»
indonésios, após 350 anos ito

\ dominação holandesa, t 4.
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anos de ocupação pelos iascístas japoneses, proclama-wf a independência do' 
K&i constituindo-se a R«.
P«blica da Indonésia, sob a
presidida de Achmed Su-karno. ParticipaiaTi do mo-vimento libertador as correntes nacionalistas e 0 Par-tido Comunista da Indonésia,
embora a atuação deste fôs-•e na época bastante pro»
judicada por defeitos de or-
ganização conseqüentes pnncipalmente de 20 anos de
perseguições e ilegalidade.

A proclamação da Repú-bUca foi seguida de duros
anos de lutas contra as tro-
Pas holandesas, auxiliadas
por tropas inglesas proveni-«ntes da Índia, A «trégua ve;
rifiçada após o icôrdo de ces
sar-fogo de març0 de 194"!
íoi de curta duração. O ga-binete reacionário chefiado
pelo primeiro mmíltrõ ílatta,
chefe do Partido Muçulmano
de direita conhecido como
Partido Masjusmi, organi-
zou uma. provocação anti-
comunista para impedir o
Partido Comunista da Indo-
nsia de realizar legalmente
o seu 5* Congresso. Milha;
res de comunistas e simpa-
tizantes foram então trucl-
dados. Os imperialistas ho-
landeses, aproveitando-se des
sas circunstâncias, violaram
o acordo de cessar-fogo e
reiniciaram a luta contra c
povo indonésio,-1 chegando
a ocupar a capitai da Re
pública, que era eiitáo' a ci-
dade de Djogja-cartà. Os cem
dade de Djoglak.va. Os co-

muiiiMo» íoram ItNfMKkM m
procoaso dessa luta t orgaaè
zaram em todo o pala guetrtlhas, que Impediram novo*
progressos dns tropos hofaor
dosas.

Foi então qua so roai4í«w
em 1949 a Conferência teMesa Redonda, entro o go°vêrn0 holandês e o governada Indonésia, ainda dirigido
Ptfo primeiro ministro Hahta. A soberania da Indonô»
sla foi reconhecida pela Ho*landa, mas como uma Fed»ração, incluída numa Uniãa
Holandesa-Indonésia, que so*ria uma cópia dá Commo-nwealth Britânica, tendo arainha da Holanda oomo che*1» de Estado.

Continuou no entanto fc
}JU do povo indonésio, e em1WB foi constituído o go»vêrno democrático e progits-slata do primeiro ministro
Ali Sastroamidjojo, do Par«
tido Nacionalista (represen-
tante da burguesia nacional*
ao qual se filiara também
o presidente da República.
Sukarno. O Parüdo Comu*
nista voltou á plena legaii-dade. Iniciou-se um grandeascenso democrático, e umaforte tendência à unidade deação entre o partido NaciJ.nalista o Partida wtomfti».ta, e o Partido Nahdtatul UJa-ma, também muçulmanomas nao reacionário comoo Partido Masjumi. Em Ude agosto de 1954 foramrompidos os últimos laçospolíticos com a Holanda,dissolvendo.se assim a UniãoHolandesa-Indonésia, e fiemando-se a Repúblca da In-donésia com0 república uni-tária e inteiramente independente. Continuava no entan-to a subsistir a íorte pene-tracüo econômica do impe.rialismo; holandês, acompanhada de uma penetraçãocrescente dò imperialismo
norte americano.
A extrema dispersão do território indonésio subdividida
em milhares de ilhas, facili-tava a atuação dos agentes
do imperialismo, que contí-nuamente criavam centros
de perturbações, movimen*
tos separatistas, e até mes-
mo governos locais em cer
tas regiões, hostis ao govêr-ri0 central d» Djakarta.

IV

AS ELEIÇÕES
DE 1955 _ UM V
REVIRAVOLTA

HISTÓRICA.
[JjESDE 1950 era a Indo-mmW. nésia regida por uma

Constituição, e possuía um
parlamento eleito, sendo par-lamentar o sistema de go-vêrno; Sukarno, 0 dlrigeir
te do. movimento libertador
de 1945, e que representava
as aspirações da burguesia
nacionalista, havia sido con-
firmado pelo voto popularno posto de Presidente da
República. O primeiro mini**
tro Sastroamidjojo, além <te
marcar as eleições para d
renovação do parlamento.
para setembro de 1955, de* .
cidiu convocar uma Assem?
bléia Constituinte, tanibé»
eleita por votação direta.
Essas duas eleições foraiw
no entanto precedidas dç

(Conclue ns tf.* pAgúiftí
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